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FEliCITAÇÕES
Bdd

o sucesso do #lBom Dia,
Domingo", é conhecido -por:
todos. Para béns...

Oswaldo G. Moritz
Presidente da Associação
Comercial de Rorianópolis.

Cumprim entam os esse

semanário pelo,se-:1 primeiro,
aniversário de circu lação en- ,

,
.

tre os floria napolitanos, es-

perando tê-lo conosc o todos'
osdorn ingos,\com q! mesma

espontaneidade.
- ,

H erm esMacedo SIA - Te­

legrama

Ban Dia Domingo! Comoé
bacana! Chegando com

aquela assid ukíacíe q ue te é
peculiar às nossas' cesas,"
trazendo aq uelas informaçes,
que não só informam, mas

também formam... Pelo 1 °

aniversário, meus parabé ns! ,

...deseja ndo , de ante-

mão, felicitá-lo pelo tra nscur­
so do an iversário dessa: pu­
blicação, cuja leitu ra já -se

tornou um hábito para os

floria nopol ita nos... ,

A ltai r Debonà Ca stela n -

b>ir:etorGeral do Tribunal de
Contas do Estado.

Recebemos com satis­
fação a notícia, de que, no

próximó dia 13 do corrente, o
jornal "Bom Dia, Domingo",
editado por essa Empresa,
com plet'ará uma no de ex is­
tência.

....
'

i -

Anunciar no

8ài:nd· ��
,

Ia.'-""-A • UI�
E PROVA DE BOM SENSO.
São 2Q mil jornais er..reaues de casa em

casa, todos os domingos. Na,Grande
�Iorianópolis. o melhor veículo para a sua
mensagem. Procure-nos, à praça Pereira
O.iv�ir,a. edifício Ipase, térreo. Ou chame
um corretor, pelo telefone, 22.1047

O'R. JOSE AUGUSTO
PEREGRINO FERREI'RA

.. '

tratos - Aç ões Civís,. Penais,
Trabalhistas.

especialidade; LOCAÇÃO
ESCRITÓR�O: Travessa Adelai,de,5'1

fonú',: 22-3795 e 22· 5514 )$t4JWb

• I

\

A O V O G A 0,0

OAB/SC-2077

'Consultas - Pareceres Con-

�----------------��--�,�-----�------------------------------

'.i...

mil.
3 - LOT. ANCHIETA, 'c/ 540,00 m2. Por 165 mil.

-

�IMOVEIS
Rua-Santos Saraiva, 621 -'fone 44-4668 - Estreito

VENDE-SE CASAS

1 -'Residência de alvenaria c/ 220 m2 área corra­

trufda, cl 1 suite, 2 quartos, Banheiro Social, si
Estar e si Jantar, Coz., Dep. empregada, área, de

- serviço garageml e sacada. Acabamento em ges­
so, Sintéco. RUA TTE. JOAQUIM MACHADO­
Estreito. P reco 800 mi. Aceita-se proposta.
�2 - R ES IDÊN elA BALNEAR,IO - ESTR EITO: Casa

mista com seu respectivo terreno com área de
312 m2 situado' A, RUA Sii.O JOSÉ. Preço 250
mil.

VENDE-SE TERRENOS;
,

1 - RUA PASTOR EM BARREIROS, corn 360,00'
m2. Por '60 mil.
2 - R UA SANTO ANTON lá, c/ 374,00 m2'por 60

-

'Clemente .José Schmitt, Rua
Luiz D'Acampora, 90 - Es­
treito. Parabenizamos "Bom
Dia, Domingo" aniversário.
Votos sucesso sempre

+ rriaioces.
M. Rosenmann - Telegrama

N esta data em que co­

memora 10 aniversário .J ornai
Bom Dia Domingo,queremos
apte,sentar à O ireção e de­
rrrajs funcionários, desse jor­
nal oossas felicitações:
Nabor Schlichting Pre-
sidente da CASAN

Congratu ía ções O8Ssa-

gem primeiroaniversário sim­
pático semanário.
.JOTUR Auto Onibus e

Turismo .Joaeterrs'e L tda.
Dr. ,Oswaldo G. Moritz,

presidente da Associação
Comercial de Florianópolis
fez visrta de cortesia pelo
primeiro aniversário do Bdd e :

conversou com .José
.Joaquim de Souza e Ta-'
baja ra Tajes, desejando
sucesso ao .Jornal de maior
tiragem e cjroulação de San­
ta Catarina. Na 'foto, aspecto
da visita.

OPERAÇÃO
ACISO

No sentido de estimular o

espírito' com unitária do

cídaoã o brasileiro, e a fim de

preparar a corn unidade para
se a uto-assistir e 'manter, em

qualquer' situação, a nor­

malidade de sua vida, o Exér­

cito anualmente" realiza

AçÕes Cívico-Sociais, que
, nada mais são do que o con­

ju nto de ativida?es. desen­

volvidas com à finalidade d.e
aux ii ia r as com un idad es mais

Uma notícia filtra-se dos
altos - escalões governamen­
tais: governo estuda maneira
de obrigar o ind ustrial a

gravar na mercadoria-o prec.o
de venda ao comerciante.
Assim, o consumidor final es­
tará sabendo o lucro do inter­
mediá rio. Por enquanto
apenas estudos de parte do
governo e esperanças ao lad o
do.conaumjdor

-tacío de manha, à tarde e à
noitinha.

Em compensação na
frente da redação do Bdd, o

guincho n° 005 da SSI es­
tacionou tranquilamente, na
manhã de quinta-feira pas­
sacia. Descem os todos para
ver a operação guincho. Mas

� qua I, o pesssoa I saiu, deixou o
carro no ,local proibido para
todos os demas mortais e,
tranqlJ,.ilamente foi tomar um
cafezinho. Ninguém discute
se o gúincho do Detran, fora
de serviço, pode ou não es­

tacionar em 10r::.1 proibido.
Inequivocamente, entretanto,
trata-se de mâu-exem pio .

carentes a solucionar os' seus'
mais prem entes problemas,
deSenvolvendo o espírito

'

cívico e 'oomunitário do ci­
dadão.

O Ex rn? Sr. Go ver rracior', .

com o elevado espírito pú-;
blico de que é p oesu icf or , e

com a seriedàde e hones­
tidade de propósito com, que
conduz os destinos de Santa.
Catarina, informou que cíarào
máximodeapoio a ACISO/Tl,'
e determinou que os Srs.
Secretários do Estado com­

parecessem a esta primeira
reunião, a fim de' conhe­
cerem os detalhes da ope­
racão" - informa o Gen. de

Brigada Luiz .José Torres

Marques, Comandante do

Grupamento, Leste I Cata rinen­
se.

,PAUSA PARA
,

.

O (AfEZI HO
Nas proximidades do Bdd,

Praça Pereira Oliveira, o trân­
sito de Florianópolis des-

.

EDIFíCIO 'CENTRO 'DE FLORIANÓPOLIS
RECEM CONSTRUIDO

,
'

'YE-NDE-SE
Tratar diretamente com proprietário à

-�Rua Tiradente�, 34 ou fone:'22- 0207 .

DR. HYLTOM GOUVÊA
.-

ADVOGADO
llNS

Ca usas c i veis e corn erc.iais .c orn especialização em legislação.
,sobre "locacão de imóveis". Administração de béns. Err­
dereco: Gater ia d aCQuefine, 4 - SI 107 entrada pela Felipe
Schmi:::lt, 51. Fone: 22-4059 - Fpolís.

Advogados
FAUSTO BRASIL

CPF 223.3,03.809/68 - OAB/se 2532

ELIZABETH M. STEFAN.
CPF 298.62'3.889/00

.-.....

LUIZILDO
CPF 020.579.219/72

-_,OAB/se 2414

PITOL
OAB/SC 2538,

·CAUSAS
Comercial- Trabalhist'tls - Fiscal- Criminal-

, "

"

I nventár'ios - Exe(u�ões
Rua Deodoro, 22

4\!.' andar S/43 Fone: 22-2577. ,

- Desquites.
Edif. Dahil -'

dobra-se nos seus rn eíbo res
tempos de'balbúrdial:- Na 'Rua
Santos Duat (foi assim que o

guarda escreveu), um carro

foi, multado através do tafão
126.923, por estacionamento
em local proibid o: a rtes de
um sinal de trânsito. ro ta tivo,
que de manhã estava virado
para um lado, à tarde para o

outro. Explicàção do guarda:
o slnal estava errado, eu

virei-o.
Só não disse quem vai

resSarci r O prejuízo do
motorista azarado, principal­
mente porque o carro f ic ou o

dia inteiro no local, e, segun-
'

do o agente da lei, foi mul-

o lUCRO

DO.BRUTO

Bom diadomirlg)'
, Tir.agenl: 20 mil exe rn plar e-s

Propriedade 'da Ernpresa Gráfica Ilha Ltda

Administracão, Publicidade eRecía çã o - Praça Pereira
Oliveira, e'squina Arcip reste Paiva - Edifício IPASE,

té rreo - Fone 22-1047 - Florianópolis
'

,O i re+or Su perintenden te
George Hi crra rd Daux
Diretor Comercial

José Joaquim de Souz.a
Editor

Tabajara Tajes
Redação .

Paulo Roberto, Galt irra , Alda Inês Mu ller
Co laborad ores

.Jav ro Schm idt, Celso Pam ploria ,

Evory Pedro Schm itt, Adalberto Vieira,
Ricardo Machado e Abel Roeder.

Crrcrrla c ã o .

.Jo rge Menezes
R EPR ESENTANTES

São Paulo: R EPRENAIS, Publicidade em Jornais e E:nissoras
Ltda. - Alameda Franca, 319 - Jardim Paulista

Fones 289-8744 e 289-7353
RIO DE.JANBRO: NPAssessoriae Publi'cidade Ltda. Av,'

Presidente Va rgas, 633 s/211 0/ 11 Fone
-

,

221 - 1 668
'

PortoAlegre: R.C. Otero Represent'ações ,- Rua dos Aridradas.
, 932 - Conj. 601 - FOI)� 25-4749

-

.

Curitiba: Difusão - Representações deJornais Rua XV
de Novembro 2708° ando 801 Fone23-4748,

/

Fo tocorn posição, Fotolitos e Impressão
EMPRESA EDITORAJ,ORNAL DE SANTA CATARI,NA LTDA,

Rua São Paulo, 1.120 . BI umenau - Santa Catar i na

SERViÇO DE LATARIA RÁPID.OS
'E com fino acabamento. Retoques de pinturas
com ga rantia de perfeição. Serviços rápidos de

mecânica e 'le(etriGidade� Recuperadora Aladim
Ltda , R. H eitor B lum, 242 - Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florian6pôlis, 19 de junho de 1977

CENTRO
APARTAMENTO: - No edifício certo

para você. Localizado à Rua, Vi dai
Ram os, em lo cal privilegiado, perto
de supermercados, cinemas, far­

mácias, etc. Com 3 dormitórios, livin-
_g, am pio, cozinha, dependência de

empregada, banheiro e área de ser­

vico. Área de· 117,43m2. -

.

.
-

PREÇO: Cr$675.890,00 - Condições
a combinar.

OTIMO APARTAMENTO· No
EDIFICIO BOU-GAINVILLEA/ na par­
te nobre da 'cidade, com excelente

�

acabamento para pronta entrega,
contendo 2 dormitórios, living,
cozinha, banheiro social c/azulejos
decorad_os e área -de serviço.

EDIFICIO RECEM CO·NSTRUIDO -

Apartamento tocatizado à Rua
Frari ciaco Tolentino Esq. corn Con­
selheiro- Mafra. EDIFICIO PEDRO _I,
com ótima localização para você
desfrutar as belezas da _Baia Sul,­
contendo 2 dormitórios, living,
banheiro e área de servico.

-
.

APARTAMENTO - Em Rua Cen-

trai, próxim o a cinemas, bancos, lan­
chonetes, supermercados, etc. Sito à
Rua Anita Garibaldi _' ED IFICIO
DANIELA � Apto,305, 'com 2 dor­

mitórios, sala, cozin ha, dependência
de empregada, -área de serviço e

banheiro. Área de 100,77m2.
PR EÇO: Cr$450.000,00.

APARTAM ENTO - Av.BeiraMar Nor­
te, em lo ;'al escolhido especialmente
para você, com 2 cíorrnit órioa c/a r­

mários embutidos" suite social, sala,
copa, cozirrhq e dependência de orn­
pregada - Area de 188,25m2.
PR Eça - Cr$950.000,00 - Podendo
ser financiado

LO.JA - Na' rua de melhor ponto
co.rnerõlal - Edifício Bouqainvillea -

Rua Felipe Schmidt, com opção ·para
compra de garagern.
EDIFICIO SOLAR DAS ALAMAN­
DAS - N o coração da: cidade, e em

pleno cerrtrocornercíat. Aptos com 1,
e 2 dorm itórios, sala, hall social,
vestíbulo, cozinha e banheiro.

APARTAMENTO -. EDIFlCIO
ITAMARATY - Próximo ao centro,
num local privilegiado da Rua Vidal
Ramos, possuindo 3. dormitórios,
living, banheiro, social, lavabo, hall
de entrada, cozinha, área de servico

-
.

e dependência de_em pregada. Apto
totalmente carpetado, com azulejos

TEMOS
-

PLANTÃO

FERTAS
atê o teta, armários erribu ticíos em 1 gostam de viver em corrtató oo rn a

dorm rtór io , ar condicionado - Area de natu reza para desfrutar a calma e o

111,00 m2. -

ar marinho que só a LAGOA cía
PREÇO - Cr$650.000,OO --Condições CONCEiÇÃO, poderá lhes propor-
a combinar cionar, com 2 dormitórios, sala de
EDIFIC10 TOPAZIO, - Localizado nà estar, de jantar, cozinha, banheiro
Rua Tirecterrtes. próxim o de todas c/azulejos decora-do até oteto,lavan­
as comodidades para você residir deria e garagem. Casa toda

...
murada

com toda a tranquilidade.
-

Apar- � jardirn � c./ gramado. Area do
tamento com .2 dormitórios" cozinha terreno - 600,00 m2 - Area construída
banhe ira socia I, área de aerviç q e - 111,02 •.n2.

OFERTA -ESPECIAL
LAGOA. DA CONCEiÇÃO

dependência de empregada - Area
de 90,12 m2.

PREÇO - Cr$520.;C)00,OO

PR EÇO - Cr$550.000,OO a combinar.
TERRENO - Excelente área de terra·
à 400,00 (T1 do

II

Lagoa Iate'" Cfube",
com

ó tirrta. vista para o mar, medindo
,750,00m2.
PREÇO Cr$100.000,OO

CON.JUNTO - Em área central
Uma õrlm a oportunidade par'a voc

ê

adquirir um Conjurrto no EDIFICiO
Da IZABEL, contendo sala, kit e

.. -

banheiro. Area de 39,68m2. PREÇO -

Cr$200.000 ,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
CASA - No mais .beto ponto da

Uha, escolhido para pessoas, que

AGRONOMICA

TER R ENO: Localizado à Rua Aris­
tides Lobo (Visconde de Taunay),
com área de 369,10m2
PREÇO: Cr$130.000,00

PERMANENTE,
INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS A
,R A ARCIPRES E PAIVA N!' 1 .- FC)

3

�-.
. .

.'

SAMBAOUI

TERRENO- E�trada geral d a Praia de

Sambaqui - Area de 61.976,73- m2.
PR Eça - Cr$350.000,00 a- combinar.
JURERE

EDIFICIO
-BERG:

CENTRO
-- -----

MANSÃO DE HEIDEL-

Apartamentos em estilo de alto

padrão, totalmente residencial;
criados pela 'A.G., para pessoas que
não aceitam imitações. Onde 'você e

sua famnia poderão desfrutar a arte

de viver bem" e ve.riticar os detalhes

q-ue fizeram desta mansão o melhor
projeto im obiliár io do Estado; con­

tendo; livin g, 3 dorm itórios, sendo
uma suite,

-

cío casal, hall social,
banheiro, copa-cozinha, depen,dên­
cia de empregada, lavabo, vestíbulo
e ãrea de serviço.
MAN SÃO DO MONTE LIBANU:

.

Edifício com apenas 2 aptos por an-

dar, tendo duas frentes para você
desfrutar, as belezas naturais que a

Bafa Norte lhe· oferece. Coloque a

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira
Mar Norte-) no seu endereço e abra
todas as manhãs sua janela para o

sol' nascente. Apartamento com

terraço, living, hall, social, 3 dor­
mitórios, sendo uma suite do casal,
banheiro, dependência de empre­
gada, cozinha e área de serviço.

TRrNDADE

TER RENO -, Localizado na Carvoeira,­
_ próxim o a Eletrosu I, com área de

,312,OOm2.
PREça Cr$100.000,OO.
-E�CELENTE MORADIA EM, LOCAL
PROXIMO A Universidade: Rua
Cônego Bernardo n° 36, com 1 suite

, mais 3 clorrnitórtos, sala de jan-tar, de
estar, banheirq social, cozinha
quarto de estudo, de costu ra, lavan­
deria, desp,ensa .rriais 1 banheiro e

garagelJ1. Area de terreno - 3601.68
m2 - Area construída - 180,00 m2.
PREÇO - Cr$920.000,OO Podendo ser

financiado.

BLUMENAU
SOLAR DAS HORTENSIAS - Apar­
tamentos em, alto gabarito,' loca­
lizado à Rua Mal. Floriano esq. com
Rua EngO Rodolfo Ferraz, numa

localização nobre, em área estri-

,tament� reaiderrcfal , onde o silêncio
proporcionará a você um repouso
agradável. Apto com living, dois ou

três dorm itórios, terraço. hall, social,
cozinha, dependência de empregada
e área de serviço ,- Plantão no local.

1
"

ES: 22-3490 e 22-3245.

.. -

.�. �,

, .
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Ceboinha

Sais
e

I

Parou de andar. Sentiu a terra tremer, Ó
globo girar, a sinaleira levitar; 1udo se'
amontoando.

E tudo se amontoando viu arre ia, cação
e bagre jogando sinuca dentro do con-'

gelador da"pastelaria. viu a lula dançando de
rosto colado com a sardinha,' viu cararr-.

guejo, boto e linguado lendo jornal empre.s-
.

tado.
Tropeçou, viu o povão se agitar, viu o

goleiro agarra r, vom itou cardumes irrteiros
de tubarões e bal eias, cumprimentou a en-

.

guia, Iambe u a pa (ma da mão, esbarrou no.
camarão salgado e sem saber nem porque
sorriu da visão confusa, enrolou língua e'
tamanho, desabou da bebedeira e desmaiou·
na calcada. O ped estre o empurrou para as

sutilezas do bueiro e nas três e meia da tar-
.

de daquele dia perdido, -mais parecendo'
arruaceiro, meio corpo mergulhado entre.
molas, pinos, trapos, errrbarcaç ões pas- f

sageiras, balões e brinquedos desbotados,'
bonecas quebradas, lemes, laços, volantes,. .

válvulas e frascos qu ebrad os do antigo ban­
co de' sangue, tubos, fios, instrumentos'
cirúrgicos, asa de borbo letes e pingdrns de·
porcelana, foi amigo, foi penetra na mansão.
dos ratos de esgoto. Foi tudo que u nca

pudera.,
E aouele povã o danado, de brilhos in-

,

conscientes e tão temente ao diabo juntou
turma e fez rodinha, bateu boca e jogou'
palitinho, fez aposta e fez fezinhá, jogou-se,
todo na festa perdendo Jog o o jogo e muito
rriais tarde a mutreta e aquela gente ban-'
da lha, triste de fazer pena, mandou litro e .

tanto de vermute na goela do embebedado.
Transformado em atração, destas que'

valem um bilhão de dólares no grande circo
internacional, o pobre, louco e atürdido,
roto de cara e de alma, com a roupa suja do
lixo, respirava e só tremia crente que a mas­
sa falida, esta massa entorpecida, faria a vez
do teu Deus e perdoaria o massacre dos
aperitivos amargos na despedida da noite,

.

esta adúltera de tod o santo dia, E foi ferro, .

foi brasa e fogo, foi correria e ponto, foi:
tentativa de assalto, foi tirar cadeira e mesa
da sala do restau rante, foi tragédia, foi,
piquenique gozado, foi meio e fim,. foi
repleto. Foi .cobra, leão e puma, foi mordida
e beliscão; foi o pobre cair de tonto e todos'
de lenha em cima, prá cima da pobre alma.
que queria se esquecer, tornando a. pouca
coisa esprem ida entre o cá lioe e a ferida que'
fere de doer, valente. E aasf rn, sucessiva­
mente, o povo desgovernado, desacordado
de aregria, assustado de m_onotonia, bateu
pé, fez vantagem, tomou o pião na unha e·

aprorrtou molecagem, escreveu barida-

Vicente Irnpa/éa Neto
Iheiras nas paredes úmidas cf os rnic tôrios
públicos e espantou a sacanagem que'
perambulava, trocou murro e se encheu de,
birinaites, botand o fé na lou cura.

O velho que vinha passando, não con-'
versou: deu no pé, escreveu oarta urgente
pelas teclas do telex, entregando o escarcéu
que o povaréu apontava e mandou pelo
Correio para o endereço desconhecido.

O santo com cara de rnoça-rneriirra,
montado em seu cavalo branco, assinou o

protocolo, deu baixa da eternidade, vestiu a

armadura de aço e empunhándo a lança
aguda ,que vive lsangrando a serpente. e

libertando a virgem, autografou a carência,
recebeu t090S os juros e o fundo de garan­
tia pelo tem po de serviço, leu a correspon­
dência, pagou o passaporte, recebeu os

seus direitos, trocou de documentos no sin­
dicato de classe e sem pensar mais em

nada, atirou -se encabu lado do céu da.
delícia plena e valente que s6 ele, aterrisou
no Morro da Cruz; já desceu baixando o

pau, começou a engolir gente, fez tragédia,
deu até r::l03 passistas na escola, tomou a

pele e pagou prá ver. Correu.até o aararrrpo .

que vinha matando criança, impu nemente.
Naquela rua·' imunda o santo, muito

decente, levantando o atordoado de meio'
corpo afundado nas águas sujas do povo..
Levantou, provou com petência, d eu coroa,
deu fortuna, deu bronca, conselho e surra,'
deixou - alguns sortilégios, � envêrgonhado.
com' a tcrrrria; se errtocou na ca ixa de
rnuejca rasgando. o corpo nos pregos;
tomou o caminho de volta e nunca mas se.

. pensou em judiar, em abusar. Nu nca mais
se pensou!

Naquele hospital de luxo, enfaixaram·
escõriações generalizadas e consertaram aI-.
gumas pernas qu ebradas; o resto foi para o

necrotério.
Naquele hospitql de instituto der-am in-'

jeções prá valer e· todolaquele'que estava
descuid�do e que esqu'eoera a ficha 'em

casa, quand o via estava' prontinho da silva
para ocupar terra santa, com extrema-un-
ção combi nada. ..

_

... naquele ambu la tório de bairro onde o

médico era um velhinho com coração de
santo, -o pobre desanimado, aquele pobre
coitado que bebera para esqu ecer e quase
morre de tanta pancada solta, d oiTTÍ i.J trinta
horas certinhas seguidas de perto pela
família e o relógio de' ponto.

A gente olhando o ros to daquele pobre
. ferido tonto, olhand o o rosto indecente, via
a forca do sorriso que se abria e derramava,
que se derramava, macio, por causa nem se i
de que.

Apareça .rto

SANTA;CA.TARINA

CLUB do dia 24
II

24 de julho. E - veja
tapeçarias de Celso

Rua Rui Barbosa, 49

.

li'

COUNTRY

de junho a

as belíssimas·

Carvalho.

SANTACATARINA COUNTRY CLUB

....
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CI itemnestra
•

ela revive

•

Vinte horas e cinquenta minutos, em

frente ao Abrigo de Menores, hoje Ed uca n-·

dária 25 de Novem bro. AIí estã o alg-u ns
com PO'nen tes do G rupoA rmação,aguardan d o
os demais para seguirem para o teatro,
anexo ao ed ucandário, e sob administração
do grupo.

Nove horas o "apon to" marcado com

Beta, um dos diretores, que em seguida
apareceu.

Por um corredor entre ca rrtefroe de
flores noturnas, chega-se ao teatro, pe­
queno, com cara e cheiro de artex, e beleza,
para pequenas montagens. ,

Os membros do grupo,. no seu interior
dividem-se em pequ enas turmas. Uns pas­
sand o mais uma vez a texto, ou tros m on­
tando o cenário . .Jason César, o promotor
do espetáculo IIC litemnestra Vive",
aproxim a-se e faia: - .; im portante que
vocês da imprensa venham ver o espetá­
culo. Para nós é muito irriportarrte que as­

sistam, que vejam o trabalho série que se

está fazendo. Venham mesmo, a imprensa
deve participar, devem SÚ"rgir criticas;
vamos falar às claras".

Augusto, diretor da peça, convoca os·

atores que participam .da última cena para
repassarem, pois no úttimo ensaio não
Iltava born". -

.

O Grupo Armação, surgiu nesta .Capital
em 1972, reunind o atores de diversas ci­
dades do Estado. Dois rn eses após, depois
.de intensivos ensaios, o Armação estreou a

peça 110 Contestado", da Ro má rio Bonelli;
catarinense, 'estudante de pós-graduação
em História, na U SP.

.

Para estrear a peça, foi escolhida a

cidade de .Joaçaba, palco histó rico da
gUerra que deu títu lo à peça.

A primeira experiência foi bem sucedida
com relação a montagem, até hoje lem­
brada corno ;a melhor realizada.
r-:

Nã o acreditando no trabalho dai "san­
tos de casa", o público deixou de cam­

pa recer.

Desiludidos, au to r, diretor e atores, dis­
solveram o conjunto', retornando todoS aos

seus afazeres rotineiros, uma vez q ue se
tratava de uma experiência -profissional do
teatro, mal sucedida, rrras, com a vida,
batalhada até o apagar da úttima luz e o

fechamento do pano de bocá.
Assim, permaneceu o Armação inativo

por dois longos an os, qua ndo reviveu Com
sua força anterior, desta vez porém como
teatro amador, disposto a 1u.1a r pela sua
sobrev ivência.... .

Aproveitando-se da experiê reia de mais
de vinte anos de .Jason César, montou a

peça Está Lá Fora um trispeto r; conquistan­
do definitivamente seu luga entre os gran­
des grupos amadores do País, encenando
na cidade de Santos, onde recebeu menção
da critica que utiliza seu e.spaço não apenas
para agradar. - IINada disso. Não estamos
aqui para agradar. Estamos para colocar um
problema sério", respondeu um dos
críticos para um membro do gruPq, que
agradecia a referência.

Estava conqu istada a etapa mais im por­
tante para um grupo teatral: o respeito, a
confia nça e honestidade do púb íico e da
crítica, ingredientes necessárias para avalia r
um trabalho sério._

vive e com

teatro

-

nosso
I Com o trabal ho de Guarriieri IIEstá Ia
fora um Inspetor"... o Armação atingiu
aproximadamente vinte representações, ín­
dice considerado 11m iagroso" para-u m san-
to de casa.

-

Em 1975, novamente o Armação volta
aos palcos _. catarinenses, -corn o crítico,
lúcido, Caminho de Votta, de- Consuelo de
Castro, prêmio MoIiére de textos tea trais.
em 1974.

No elenco de Caminha de Votta, os

mesmos partic ipa ntes da peça Está lá fora
um Inspetor: Zeu la Soa res, .José Carlos
Ramos, Adem i" Rosa, ';dio Nu nes de.
Souza, acrescido da valiosa participação de
Waldir B-rasil, um dos mas experientes
atores, agora, definitivamente integrado ao
patrimônio do grupo,' Ilpelo amor e a�­
mi"ação a essa rn oç ad a'".

Pa ra a direção retoma o tu ndador do
Grupo Armação, Augusto Souza, recém
chegado da Europa, de onde trouxe Ilum
vasto conhecimento de lespetácu los assis­
tidos pelo Velho M u ndó".

I Em 1976, for a vez de .Jason César rrios­

trar seu talento como ator, vivendo' o
Homan da Flor na B oca, de lu igi Piran­
dello, no espetáculo e-m que se auto-dirigíu
e a quedeu o nomede As duas faces de um
Homem, onde mostra o trágico (Pirandello) .

e o cômico, num shCMI humorístico mon-

_tado por ele próprio, ext_ravazando toda sua

'versati.lidade interpretativa, apoiado pelo
té!lento e firmeza de �dio Nu nes.

Finalmente, o desafio maior do grupo
'Arrn ação, a peça Clitem nestra Vive, de
Marcos Carole Rezende, ex-rprofesssor da
UFSC, atualmente cursando pós-graduação
em química na Inglaterra, classificado em .1°
lugar no 1° Festival de Textos Teatrais,
Região Sul, promovido pelo Se'rviço Na­
ciona I de Teatro;

�eUnindo umá equipe de 20 elementos,
dos quais quatorze estão em cena como

atores, o Armação volta ao palco do Teatro
Alvaro de Carvalho, de 21 a 30 de junho, às
21 horas, depois de ter sido aplaudido
demoradamente, de pé, quand o de sua es-

tréia,
_

dia 28 do mês passado, em Blu­
menau.

_

Em Clitemnestra Vive, o au...tor faz o que
ele chama "um a psica nálise da sociedade
brasileira", através da correlação entre os

personagens da tragédia grega Electra e a

formação po üt.co-esocla l do Brasil, enfocan
do alguns de seus aspectos mais signifi--

. cativos, corno o colonialismo, o patriarcado
e a escravidão neg ra.

Para os quatorze elementos que formam
·0 elenco de Clitemnestra Vive, a experiência
tem sido gratificante, em vez que tocí os são
universitários, preocupados em desenvolver
sua forrnação humanistica.

Voltando ao ponto de partida de tudo, a
d ivisãÓ orjgi nal: o co rpo e a fa ntasia, o q ue a

gente é e o que tem de ser.

O resultado disso tudo é' uma espécie de
eS(Juizofrenia social, sempre duas caras

opostas, duas posições coexistindo: a vir­
tude e o vício, a riqueza e a miséria, a vida
da gente e as estatísticas oficiais. IIA gente
pode descobrirum mHhão de exemplos para
isso mas a estrutura é a -mesma". - (Beaco,

Vieira) .

......------------------
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Ed. D. LIDIA
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.

Rua José' Vale Pereira,'. J6B - COQUEIROS,

OOftIlITO" ••

-

./

DO"M.TO.tlO OO"MITO"IO
-

DO"tlITOlllttO

..

"�I'�IÇÕ�.

DO .... 'TO .. 'O

I

.......
II'ISO VI,.,LI[";O ...

• _4
.."''''·

OO".ITOftIO

I[ ST .... "

.. � I' I' I çC5�_.

"

CI .. CU ........·{O -

02---
DO ••• TORIO OO"M'TOIltID

"

As sacadas com piso de cerâmica e p e Lr o r Ls de .mármore;
As· esc.adarias e- ci rculações com mármore. pol ido;

- .

O .h a L'l de entrada todo em marmore;

Quatro �partamehtos po� andar;
Todos os apartamentos çom

Com Gás Central atendendo

�
-

garagem;

f o q
ô

es e chuve i r o s ';

Janelas com esquadrias de alumfnio anodizado;
Janelas com Persianas de PVC rfgido;
�Todos os Pavimentos com �xtintores C02;

Salcao com
.

P'I a inox nas cozinhas;

CI"CUL�ÃO

-

...�I'�IÇÕ�. '

DORMITORIO

\C_JI

• DOIltMITOIltIO

HALL

;.
,"C."r:'ÇO·E.

�I·.O. I'O'''''AÇ.iO

CIRCULAÇÃO

01
.< •

lt..aTAIt

DO"MITORia

tnco rporaç áo " Construçã-o

•

I N C I SA
Verteras

San i t á r i os.' c o 1 o r i dos de 1 a "q u a 1 i d a d e nos b a n h e i ros;
-

Metais cro·mados da linha .Ln d u sti e rn ;
-

P a r que t -n a s sal as,

Pisos de ceramica

Inercantil
quartos e

esmaltada

circulaç�es internas;
. nas co z i nhas ;·1 a q ua -1 i d a de

i· nc 1 u i n d o p e p .
banheiros

-

e areas de serviço, Empregada;
A z u 1 e j o s d e c o. r a dos

-

_. ate aola qua��fdade teto

c o z i n h as, b a n h e, i r ose. ã r e ã s . d e - s e -r v i ç o ,

Paredes.

Garagens

.

Internas' com massa corrida;

cimento alisado;com piso de

,

nas

MERCANTIL DE, IMÓVEIS LTDA.
Rua Silva Jardim, .35 defr�'nte SESC

Fones 22-ê307 22-2053.

MELHOR QUALIDADE,
MAIOR AREA, M�NOR ,PREÇO 1112.
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Data 1•• 18188177
GRANDE BOLÃO

a

342 ···tartãô·•.á� --,-

Nome 8......__L___....O_·__O�e-=-�-=-·_:._'B..,__Z-=-..-.::E:�J2�ç..,...�·�-==--=---=---���

.Jeste

Aldo Praz.er-ea,

a apO$ta
e

•

viagem'
Com o a maioria dos apostadores da Loteca, nosso 'sor-l'

teado da semana, Aldo Prazeres de Oliveira, manteve uma con­

duta predominantemente lógica com seus prognósticos para as

treze partidas do teste do próximo final de semanà. Sem

vacilos, ele apóntou palpites únicos em partidas onde há gran':'
des favoritos, e carregou seus palpites duplos e triplos em jogos
disputados por equipes mais equilibradas. Só fugiu desse
raciocínio no jogo se tes

-

onde apontou a vitória do Taguatinga
sobre o Grêm io Brasiliense, apesar da maior tradição do segun­
do. De qualquer fonna, 'O Aldo, mesmo ainda não passando de
um concorrente do teste 342 da Loteria Esportiva, já é um

felizar-d o: . ele foi contemplado pelo seu Bdd com um final de
semana com' a co rriparrharrte, no Hotel Savóia, em Itapema.

Quanto ao teste 343, dós dias 2P e 26 deste rn ês. há bastan­
te dificu Idades para a escolha de favoritos lógicos, ao menos

nas partidas entre times do leste e nordeste do país. Além, des-
.ses , há a partida entre Brasil e Iugoslávia, que pode ser melhor
exam inada depois da partida de hoje da Seleção contra a

Polônia, mas seis jogos do cam peonato paulista, dos quais os

mais equilibrados deverão ser entre América e Botafogo,
Guarani e Santos e Palmeiras contra PortugUesa de Desportos.
Do jogo dois ao sete, os 00 prognósticos lógicos mais fáceis
são os entre Atlético e -Vitórta. Bahia e Botafogo e Taguatinga
contra Brasília. Vitória, Bahia e Brasília são favoritos desta­

cados. Não se esqueça que você também concorre a um final
de semana no Hotel Savóia de l tapern a, com acom parih.arrte e

. sem .despesas.· Boa Sorte.

EndereçoRue -V/Pfl�. ER,Nio6�5L
-fLPTã 303 - CE<lYT/2o
II
•
de aposta,�Y
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TERRENOS

x 2 ,0 T

. Fone 44 - 3045.

_ ALUGA-SE

---------------------�------------------�

. PLANTA0 SABADOS AT� AS 17 HS -

CENTRO - Rua S'ão.Joaquim, com vista para' DOMINGOS E FEHIADOS DAS 9 AS 17 HS.

a Baía Norte. Apt ? c orn vl (um) ou (2) (dois), FONE 44-3045.

1 Brasil, ........
. --_._---.-- ----_.......�-'------

2 Itabunal BA Bahial BA

3 Ferroviário/a �";CE""""".4E
.. ��

__ •• •• __ O_, __ o _ •• _.

4 Rio Brancol ES Vitória/ IS

5 :-JõifWilte/......,..·Ic�···-___..._-�'�H.H ....1.·
���--------------��--�----�---

6 C R B/ Al

Ta_ilPiOP
"""""""__J--

10
fl .

12
13

�.

VENDE',
BELISS1MA RESID�NCIA AGRONOMICA,'
R. Leoté riá Vieira da R 05a, área con struída !
146 m2,. c/ 3 quartos, 1 Suite, Banheiro'

Social, Area de Serviço, Dep. de emp-egada, !

Sala, copa, Coain+ra , Garagem para 2 carros. i
Área' do terreno 610m2, Entrega em 35 dias. J
Preço 000 mil, sendo 50 mil de sinal saldo'

fina nciad o.

APARTAMENTOS

.

Florianbpolis, 19 de junho de 1977

Data 25 8 28/08n7

Bom Dia, Domingo e curso Gallot.ti

·Tesl!. 343 Cartão N.·

oferecem uma bolsa de.20% a quem apresentar este cu­

·pom na redação
Nom·e

'

't •••

Catteira de Identida.de: .. " .. " .- ..

Nome __

Endereço _

N.
o
de apostas X 2 ,50 cr$ _

....Agora
vooepode voar

,para os
Estados Unidos

saindo de
FI_orianópo is.

_
Novo Agenté Braniff:

BRU-SA - REPRESENTAÇOES, EMPREENDIMENTOS E SERViÇOS
Rua Felipe' Schmidt. 27 - Edifício Dias Velho - 10.0 andar

Fones: 22-3120 e 22-3866

.
. _. :<1 p/\V
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Empreendimentos" 'mobiliários L tdar

RUIII· r.reza C"s't,,... 260

quartos. Preço de 270 e 300 mil c/ entrada e

saldo fino

"

1 - COQUEIROS, 2 lotes, rua calc ad a, medo

12x30, preço 190 mil cada.
2 - ESTREITO, Rua Gil Costa, medo 12,50x42.

! Preço 180 mi.
3 - BAIRRO DE FATIMA, área de 1.050 m2.

Preço 300 ma à vista.
-

4 - BARREIROS - Rua Santo Antônio, ter­
renos ao preço de 60 m ii e 45 mil.
5 - TRIN DADE, terreno a 35 mil a vista, ou 45

mil a prazo� .

6 - N. Sra. do Rosário, medo 12x29. Preço 130
mil.
7 - ESTREITO, Rua asfaltada, medo 27x26 por
100 mil. l

.

8 - ESTRBTO, Rua Câmpora, medo 12x30 por
130 mil a comb.
9 - BAI.RRO:) DE FATIIVlA, rned , l1x24 por 85

'1
I

mi.· .

10 - Rua Irmã Bonavita, medo 12x24, por 120·
mil.
11 - BARREIROS, 5 lotes perto da garagem
da Penha, por 50 mi cada.

.

12 - Lote, ponto fina I de Barreiros por 35 mi.

TERRENO
RA TONES - SITIO, Cf 9OxOOO, Total 81.000 .

m2 com casa, e Engenho. Preço de barbada'

200 m ii a vista.
2 - CAMPINAS - Avenida Salvador Dibenar­

di residência com 98m2 de alvenaria cf �;

q�a rtos, cozinha, banheiro, sala, garagem.
Preco 220 mil.
3 - 'RUA CANDIDO DAMAZIO - Barreiros,
recém construida, com fino acabern ento 3

q'uartos (uma suíte), sala, copa, cozl�ha"
banheiro social, garagem� área de aerviç o,

dep. de empregada, Preço 450 mi.
'

4 - COSTEIRA, casa de madeira, com 120 m2"
terreno moo. 15x57, com 3 quartos, sala

cozinha, banheiro de a Ivenaria. Preço 220 mi.

5 - LAGOA DACONCEIÇAO, Rua Geral, casa
de made'ira, com 2 quartos, banheiro,' co-

. zinha, salã, garagem, com dois terrenos,

medindo 24x30. Preço 180 rnjl,
_

.

6 - BAIR RO DE FATIMA, recém construída,
com 110 m2. Preço 380 mil. Aceita-se terreno

e entrada saldo financiado. .

7 - BAR REIROS, R esidência de atv�naria,: CE NTRO, Edificio Dias Velho, apt'O�com duas

com entrega previs ta pa ra final de JU nh o.. salas, 2 qua rtos, dependênçia de empregada,
Preç o 190 m ii cada, sendo 20% de entrada,· área de serviço, cozinha, banheiro social, per-
saldo financiado.· cianas.

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL
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LTOA

BAArtIFF
Com Flying Colors

-
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Nosso leite,

•
•

e raro,

velhos e enfermos não é considerado
pelos autores da manobra. O impor­
tante é a consec ussão do desiderato.

Não fora essa a verdade, e como

explicar a ausência do produto jus­
tamente na capital do Es tad o, onde se

editam e atuam os órgãos de co­

municação mais importantes, capazes
de fazer o assunto repercutir, de pedir
e conseguir providências governa­
rn errtais.? Como esclarecer o empenho
dos fornecedores em propagar aos

quatro ventos que o' déficit diário ,na
distribuição�do leite em Florianópolis é
de 25 a 20 toneladas diárias? Como ex­

plicar uma entressafra que em todo o'

Brasil dura exatamente os três meses

de 1nyerno, mesmo no Rio Grande do
S ui e no Paraná, Estados reco nhe- .

cidamente inóspitos em matéria de in­
verno e aqui já se prolonga por seis
meses e, com o inverno atual chegará
facilmente aos nove ou doze meses de
crise? Se a faltá é provocada pelo in­

verno, também, que segredos pos-

suem os prodUtores holandeses e ar­

,gentinos, países de dima reconhe­
cidamente mais frio do que o nosso'e

os faz: ter -. tal abu ndância d-�Ieite
- _..- .-

que se tornam expo rtarfores de.. leite
em pó? Ou será que o consumidor
cata rinense, além dos seus' percalços
com o poder .aqufaitivo do dinheiro,
que faz uma família que viva do saiário
mín imo dispender 1/4, Cio seu .orça­
mento na aquisição do leite do qual
não prescinçJe, ainda tem que pagar. a
rriá

,
ou péssima qualidade dos rebà­

hhos usados pelos' produtores?
Francamente, a q uestã o elo abas-'

tecimento do, leite em Flor iartópotts já
está extrapolando a· fase 'de caso de

polícia, Gomo 'classificam os em nossa

edição anterior. Além de" termos o

urrlco leite que congela em ge�adeira
co rriurri.I os leitores devem te-r- notado)
ainda estamos ,sujeitos a· manobras

-

,-como a atual, que visa exclusivamente
o aumento dos lucros de um grupo já
perfeitamente lderrtificado por todos.

.··impuro, escasso

de mumunhas

A .....

ganancIa

cheio
Em Blumenau, Gespar. Itajaí, Join-'

ville e na maioria, enfim, das cidades
catarinenses não falta leite. Em Flo­

rianópolis faltá, existem filas, e ines­

,crupulosos vendem no éâmbio-negro.
Os --produtos que substituem o leite

(farinhas I'ácteas e os outros mani­

pulados, como leite condensado e leite
em pó) desaparecem como fantasmas
das 'gôndolas dos supermercados, ou
são' cobrados a preços extorsivos,
como o noticiado em nossa edição an-

.�
,

terior.

Aliás, sobre o caso denu nciado, a

reportagem .proc.urou o delegado sub�-
titl,Jto' da Sunab, inquirindo-o sobre as

providências que o órgão to rnaria a

respeito da cobrança de 15 cruzeiros
por u'ma lata de leite condensado,' que
nos supermercados de Porto Alegre
está sendo vendida a 8,60: - .fiNada
posso informar ad iantou-nos a

sen hora que. aubstitui O' delegado em

férias. IINão estou autorizada a falar
sobre o aesurrto

"
- e no mesmo dia

concedia entrevista ao Co rreio . do.
Povo, ·de Porto Alegre, ameaçando

com as iras da Su nab os proprietários
de restaurantes que acrescentem os

100/0 de gorjeta nas notas fiscais
emitidas.

Isto pode significar que o de�egado
substituto não está autorizado a falar
exclusivamente sobre o problema do
leite. Mas, todo, o mundo sabe que se

existe leite nas demais cidades ca­

tarinenses; que se a manteiga, iogurte,
nata "e outros derivados nos

fornecedores, não há de ser exclu­
sivamente a bacia leiteira da qual se

abastece Florianópolis que es�á so­

frendo os problemas da errtresaafra .

Cheira, isto sim, a escandalosos e

notório complô para obrigar o governo
a irn po rta ção do leite em pó holandês
ou argentino, - que' naqueles países,
denunciam os jornais é utilizado para a

alimentação de animais. Esse leite cus­

ta 2,650 a tonelada e é fácil deduzir os
lu cros que deixaria, adicionado ao

pouco leite natural distribuído na

capital e corn uma ací içã o de'80 por
éento de água. Cheiro, cor e sabor sã_Q
o que menoS interessam aos distri­
bu idor es ; '0 crime contra lac tantes ,

. puderam optar: bavia.calxõ es a preços
acessíveis; mas fe br ice dosscí e eucatex,
material que cíe firritivarrierrte não 'resis­
tiria' a viagem oe chegaria rompido.
Afora esta, a mais barata,_ não· de
madeira nobre, que estava fora de

cogitações, havia somente caixões de

quinze mil cruzeiros, ou mais caros.

Sem poderem apelar para a con­

-corrência -e só podendo tra nsladar . o

corpo dentro de ur:na, nada mais res­

tou aos am igos e parentes do que
. aceitar o preço e a q�alidade impostos
e aporem o Ilaceitell'a uma duplicata
de prestação de/ serviços, cujo fac-­
simile publicamos, no valor de

I

Cr$17.500,00, segundo o valor por ex-
t-sn so e ilégivel no valarem algarismos.
O vencimento do referido papel é uno
.ato

"

e nas espeçificações contidas no

alto do documento consta um v'u,
com preço riscado e lê-se claramente'
os valores Cr$15.000,OO da �rn_a e

Cr$2.000,00 da viagem. Ainda no local
destinado ao preenchimento do Ilvalor
por extenso" nota-se que os 500
cruzeiros do véu, embora riscados em
cima foram acrescentados no valor da
fatura-duplicata. Já o. recibo de n°
576, cuja cópia.também -estampamos,
volta aos quinze mil' cruzeiros; o que
significa que se existiu a despesa com

o véu, este foi deixado como brinde,
talvez para compensar a falta de opção
'entre um sepultamento norrrral, e·m ur­

na cíe preço compatível ou as duas
hipóteses apresentadas: caixao de
eucatex ou ataúde de rico. (Alda Inês
M ulller).

I� •• tem que pagar prá nascer, tem

que pagar prá viver, tem que pagaLprá
morrer". Q autor da rnrrsica certamen-

éUNERÁRIA SANTA CATARINA -LTDA.

Flo"lanópolis CGC 83.052.829/0001-65 Santa

_"'

s fom cidos pela funerária, com o falec
í

rneríto ocorrido em dat

de._/./ de '. de 19.��.. , dota) Sr(a).

.- _- _ .

FIOrian6poliS,/ �f .fi : 197;::"

História

documentada da

das funerárias
te fala em pagar também para m.or·rer,­
mas não os preços cobrados em

Fio ria nópo lis: Aq ui, visando evitar as

brigas e vexames dos papa-defuntos
em sua sinistra ronda pelos corredores
de hospitais e imediações çle residên­
c ias onde havia uma pessoa' doente,
estabelece-se um rodízio nos plantões
noturnos das funerárias. Só por noite
fica autorizada .a atender os óbitos
ocorridos rn as , ao que parece, a deter­
minação oficial está dando oportu­
nidade a nova especre dé sangria
àqueles q ue, diante da chegada da
morte não tem outra opção senão a de
devolver a terra os seus restos. I

..
•

Funer·á.ria
.

SA�TA CATARINA Ltda.
_"_

-

;324
f'LC'HI.'\N(lPOLIS

F'alecidO<A)

Re�onsá"'i--f • .I' End

Faleceu /' _ . r Hos�lla�l_. "::._ .. -; _.1..:... ,<:"&1 e rtt e r e-o

Urna /":. _
(

_ ""Iagem � .22::::::r 1-:n!.f'rro

v« u =:::::r: '.

horas

'v e tór-rc Mantllha

Vela Ce rm t
é r-io Obuo .

TOTAL /4�tJt?L� SJNA_L :;_·A_LD_()__ ��.

A v C' n i d a I voS i t v e I r ou s , ns

Funerária SANTA CATARll':A Ltda' :; Avenida Ivo SlIv",fr- _,In'>

I

CA��EIRAS -

F'LORIANOP���S - SANTA CATARINA!' Data da E=I... o //rj'. /.7
<,

o caso de hoje ocorreu com

amigos e leitores do Bdd, que ainda
chocados com a morte de uma paren­
te passaram pelo dissabor de, ao re­

correrem aos serviços da Funerária
Santa Ca ta rina Ltda., na noite de 11
de junho passado, aproximadamente
às 23 horas, serem litera lrn errte es­

poliados. Pediram uma urna f'urierár ia
e concíução-oara o trarrslaclarem o cor­

po da falecida Maria dos Prazeres Car­
doao de um hospital desta capital para
a c.idade de _l.Jrubici, sita {a 180 qui­
lômetros daqui. O transporte do corpo
não deixou qualquer alternativa, c us­

tava dois mil cruzeiros. Na urna, Sim,

-� _ -�-
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•

Clicheris

de
•

OIS de apose
Quem vai até a Prainha, na rua 13

de Maio n° 132, verá maravilhas em

rninia turaa de monumentos históricos
e desenhos em a Ito-_'e levo, confec-
"cio nacíoss primorosamente. por 'Osval­
do Lopes Reis/, um senhor aposentado,

a
•

vir

es u tor

t o

tava ali tirando os detalhes para' a

confecção de uma miniatura da ponte.
Em sua garagem, que serve de

oficinae expóslção ao mesmo tempo,
existem várias réplicas de rn oriurneri­

tos, gravações em folhas de alumínio,
retratos de pessoas ilustres, pássaros,
gatos e cães.

Entre as diversas peças, dois
bonecos movidos a vento, são co­
locados em funcionameratq ee rnpreq ue
Osvaldo recebe admiradores. Nestas
obras foram gastos 90 dias, e como

todas as outras, é com orgulho e

prazer que rrrostra o seu trabalho.
Suas exposições são gratuitas e as

peças não são vendidas. Segundo 05-
va Id o, "este é o meu hobbie".

�

Para o futuro, o escultor pretende
montar o Forte São---doão, em ho­

. menagem ao Exército e um naviõ, à
Marinha.

Para a Aeronáutica, ele dedicou a

miniatura Torre Eiffel, com o 14 Bis,
aviao em que Santos Dumont voou
em seu red or .

. "Não apresentei mais trabalhos,
porque 0$ poderes públicos de nossa

terra não auxiliam o artista, fornecen-

do o material necessano para a cons­

tru cão de réplicas, que, atualmente

consigo com pa rticulares. São foi has
.

.

de alum ínio úsadas pelas máquinas de
"off-set" de jornais -e gráficas.

Osvaldo comenta com tristeza a

falta de incentivo ao artesanato da
nossa terra. "Seria muito bom que não
se deixassem cair ou ficar no es­

quecimento, aqUeles que ainda têm
vontade de mostrar suas aptidões.
Para isso ,minha arte está à disposição
de tantos quanto quiserem observá­
�a" .

A. Catedral de Florianópolis, é um
dos mais lincbs e perfeitos monumen­
tos em miniatura, junto com a Ponte,
Hercllio Luz e a Torre Eiffel. Seus

quadros em alto-relevo, são em nú­
mero de 60, entre retratos, e otrtroa

desenhos.
'

..

Osvaldo Lopes dos Reis, e ':com

grande sucesso" segundo suas pa-­
lavras, send o que a �Itima foi no Cen­
tro Comercial Aderbal Ramos da Silva.
Sua próxima exposição poderá ser na

Celesc, e
-

para isto está aguardando a

cessão do audítório, o que acred-ita e

deseja que aconteça 'muito' bre.ve.

REPORTAGEM DE BEACO VIEIRA

de 65 anos, que faz em sua garagem,
uma exposição permanente de seus

trabalhos.
Sua primeira confecção, foi um

robô com rn ovim en tos na cabeça, per­
nas, braços e anda-sobre rolamentos,
,-trabalho concluído em ju lho de 1972.
Este robô, que o acompanha em ex­

posições, é a alegria da petizada, e In­

clusive, substitue o seu criador, na

apresentação das peças expostas.
Em 12 de dezembro de 1972, foi

concluida uma bela'm iniatu ra da Ponte
Hercllio Luz, toda feira em metal, nos
seus rnlnirn os detalhes. Neste tra­

balho, quando Osvaldo fazia as

anotações preliminares para a exe­

cução, um transeunte, intrigado, per­
guntou-lhe o que estava fazendo; es­

crevendo e olhando a ponte com tanta

atenção. Uma gozaçãozinha de vez em

quando não faz mal a ninguém, acha
ele, e a resposta veio: "Estou escre­

vendo uma carta de despedida,' para
. depois me jogar da porrte

"

.

Minutos depois, o artista era

"socorrldo " por um policial devida­
mente informado pelo apreensivo pas­
sante. Osvaldo explicou ao policial que
fo-ra apenas uma brincadeira, pois es-

Há dissociações que nu nca poderiam acontecer. A
Economia e a Administração nunca poderiam ter passos
diferentes. Uma ê integrante de outra, em todos os sen­

tidos, De que medidas econôm cas bem planejadas. se na

adm inistração (execução), elas falham totalmente? De
. que valem excelentes medidas ad ministrativas se a cober-,
tura econômica adequada não está presente?

Janio Ouadros, o insólito, se não me falha a mem6ria,
nos seus tempos idos, definiu muito bem a situação, quan�'
do disse, que a economia brasileira ia muito bern noatacadÔ_
e muito mal no varejo. Tinha razão. Desde minha infância,

.

vejo desfilando muitos planos de organização econômica
social. Sem a malar dúvida, todos eles, de objet ivoe per­
tinentes e oportunos. Noentanto, quando da sua execução,
eles se desfiguram, diluiram e, mesmo, desapareceram. As
avaliações de resultados e -0$ acompanhamentos, são ilus­
tres incógnitas para todos nós. Só sabem 00 , por vias in­

diretas, dos seus resultados, através de crises de preços,
energia, petróleo,infraestruu...Jr8 e outras. O que estará
havendo? Será que não tem <E capacidade de administrar
nossos propósitos .econ ôrnjcos ou será que não temos
capacidade econôm ica para nC5SOS objetivos adminis-
trativos? O que deram os planos, SALTE, CEPAL, METAS,
TRINAL,'" PAEG, FPND ... ?

Pareçe-rn e, salvo melhor juízo, e com muito respeito a

esta idéia do sen hor JANtO, que, infelizmente, ainda não
-te rrios capacidade de executar o que projetam os. Há
oUtras respostas, também, para estas perguntas, quais
sejam as "acidentalidades" mundiais que nos afetam e o

crescimento populacional desenfreado do país. Não são
aceitáveis, e, se todo brasileiro, honesto por seus p riri­

cipios, tomar de uma perrei ra e pass�r todos' estes m ativos
na referida, verá que, com qualquer. crivo, a capacidade de

gerir planos, permanece;retida no seu bojo...
.

Não posso acreditar, de sã conciência, de que o poder
cerrtral determine recursos comoo PROGIR e outros e estes

não chegam .aos endereçados porque estes não descon­
tam títulos, porque não tem saldo médio, porque os recur­

sos se esgotaram ...Não é necessário dar I'nomes -aos
:

bois", o que é necessário é que o "segundo time" �aça
Limas inspeções e verifique o estado dàs coisas.

Apesar de acreditar em um socialismo democrático

decente, neste' ponto, concordo com o atual pensamento
político, que afirma que a democracia absoluta, nãoexi ste ,

Não existe m esm o. A liberdade vig-iada é que não permite
que a aberração capitalista, imponha a regra do jogo, pelo
poder econômico, pela criação de centros de poder, que
deturpam, através do mal emprego dos recursos, condi­

ções para a miséria, o medo e a insatisfação, caldo murro a

,gosto do paladar -comunista...
"

.

Se, continuarmos despejar J recursos e estes recureos=

não chegarem, pela má conduçã o, aos dirigidos, não con- �

seguiremos controlar preços, mesm o com uma centrali- �

'zação de direção
_
�vide 'lã! S UNAB). Conseguiremos, isto,;

sim, é, criar distâncias maiores entre pobres e ricos,'
trazendo . instabilidade sacia I, econôm ia e politica.

O nosso Brasil é voraz, gigant�sco e carente de recur­

soe, O mlJ1do se desenvolve a passos largos. A tecnologia
avança lá fora e gastamos mihões para, comprá-Ia. S6 é
batida pelos gastos em petróleo. Fizem 00 alguns erros

reconhecidos, em dar maior im portância ao refino em

detrimento da pesquisa. Isto não ê o ponto capital. Temos
condições de recuperar, mas a tecnologia, como vamos

resolver? Soma1te de um medo. Desejando milhões na

educaç ão e na produção. Que se mande técnicos para o ex-

terior aperfeiçoarem-se depois que se os traga de volta-

pena utilizar na produção nacional. Com eles virá a tec­

nologia alienígenal A aplicação em pesquiza também é

fu odarn en tal. Agora, esrtarn os ingressando nesta área, mas
muito timi:lam rte. Voltemos o nosso ensino para o sentido
'da pesquiza e abandonem CE este tradicionalismo ana­

. crônico de nossas formações. Chega de bê-a-bá, vamos às
descobertas, criação de produtos nacionais e vamos tocá­
k>s para os mesmos favorecidos. Temos mercados para is-

to, em mutos' pont-os do globo.
' Abel Roeder

..,

, -

Não é possível, que, visados por muitos planos, não
tenhamos obtido reaulrados na depu ração de despesas ad­
min'istrativas. Tem 00 uma 'Ibabel" de organism os estatais,
para estatais e I'anexos"_, que têm que ser eliminados al-
guns, dinamizados outros.

.

,

Tern os despejad.os recursos na jn__dustrializaçãoforçada
e em outros setores da vida 'nacional. Mas, infelizmentl! os
produtos obtidos 'sã o de alto preço. Onde estará o erro? Na
adm inistração, na execução dos programas, e na falta de
controle.

.

Que podemos obter o que queremoo, quando dese­

jarn os, em termos de resultados, é uma verdade. Ai está.o
balanço de pagamentos positivo. Não se colocou esforço,
tenacidade e sobretudo vigilância na execução? Os
exec utores da política não tiveram suas ações convenien-'
temente definidas? Não se prendeu a importação supérflua
e se favoreceu a .exportaçã o? A I'acidentalidade", dos
preços mundiais não deu uma mãozinha? Então, José,
comoé que é? Compactação. Bonita palavra para ser

revivida. � do tem JD dos gregos e troianos. Só que a com­

pactação , deve partir de baixo para cima, na sua exe­

cução. Pelo agrupamento das atlvidades sim ilares e eli­

minação das economicamerlte.inviáveis. Se não for assim ê
"compactação de 'fachada", oorrrpec'taçã o para .I'inglês
ver" Ouerer com paotar de cima para baixo, não funciona,
,porque o espírito da idéia se dilue nos,intrincado$canais
verticais de organização. � capaz de nem o 'Ioffice-boy"
ouvir falar dela...

.

Juntem um economista para calcular o não-gosto que
se fará com cada me9ida queo administrador tomar pelo
'agrupa rnento e elim inação de supérfluos. Somem tostão' e

.

tostão. Quando chegar lá no topo, serão m ihões ... QuE\, tal J

um plano de compactação nacional, realista verdadeiro,
sincerà? Tudo isto, infelizmente, nos leva a 'conclusões es­
'pantosas. Há um div6rcio entre eixos e engrenagens, nas

.adrn inistrações vigentes. � necessário, quanto antes que se

ajuste esta máquina administrativa, que se ajustem ad­
mnistradores e economistas. O Brasil não pode esperar.
Não pode ficar para trás.
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.Em cada construção, aCeisaprocura dar fonna ao sonho demuita gente.
- Pois não .há sonho mais perto e mais comum 'a todos do que um lugar para
morar.. Só que cada um de nós, idealiza um lugar com alguma coisa de seu.

.

_

A. Ceisa sabe disto também, e no 'seu riovo lançamento, Eclificios San
Sebastian eSan Martin,-rnisturou com o cimento. um pouco do sonho de. cada
um. Construídos em dois blocos - o San Sebastian com quatro apartamentos
por andaf, de dois quartos' e uma suíte e o San Martin com três apartamentos

por andar, de dois ou três quartos -
...

vão dar forrna ao sonho demuita gente .

. Do lado de dentro, você encontra o'

conforte e a segurança de um aparta- .

menta que só �a" qualidade Ceisa
pode' dar. Do .lado de fora, . você
tem. as vantagens de uma casa:

.

,.

. play-grounds cobertos e desco--
bertos, churrasqueira, salão- de festas, hall decorado, gara­
gemvlugar para estacionamento de carros. E, ainda para
dar um banho emmuita casa por aí, duas piscinas: Uma de
criança outra de gente grande. Perto de tudo e do lado do
mar, os Edificios San sebas.tian e San Martin - COIi1o todo·

�an Llt\RIINsonho tem um lugar - ficam na Rua Frei Caneca em frente .. t)
.

à Praça Celso Ramos, junto à Beira�Mar. '.

.
.

Oconíorto e a segurança de um apartamento do ado de dentro
.

.

-

e as vantagens-de uma cas� do lado de fora.·
.

.

.

CONSTRUÇÃO VENDAS
. \ .

I
O') .... o'.

U .

� Rua Tenente Silveira, 35 - sobreloja
U Fones: 22-7382/22-7598/22-7811 e 22-7159

s.

.�

!
;

r
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O Dr. Sam paio acompanhou o úhimo
convidado à porta da rua. Terminara a.festa
de formatura da filha mais nova. A bebida
fora farta e toda a alta sociedade viera cum­

p�ment�-Io. V9!"inha, a- sua segunda esposa
nao cabra em SI de contente pelo sucesso.

'

Fo-ra elogiada por todos sobretudo pelas,
mutheres referindo-se ao seu vestido. E
com o aquete pedaço �, pano custara caro,

,

' , 10'

Bom dia,
do-mingo,
jornal
que 'eu

.

VI:

nascer e

enxergo,
hoje, tão

-=-

adulto.
Pôncio'
Pilatos

_

.

. cheg ou na porta d o seu
Taco. Enxugou o resto das lágrimas limpul--fl-'
do o rosto m d hado. A sua mulher tinha,
morrido na Matemidade. A crianca não.
sobrevivera rarnbérn. E ali estava eié, �s­
su.stado, -corn quatro filhos pequenos para
criar. E sem emprégo. .

Sentou-se na cama. Acendeu um ci­
,garro quando- escutou um r:uído na rua.
Junto' à sua porta. Eram quatro horas da­
man�. O domingo estava chegando.

Ralmundp abriu o barraco. No chão
tinham deixado um jornal. Ele pegou e leu:
"Bom dia, Qomingo" . .;, o título do jornal
estava engraçado, até parecia gozaçao.
Aquele Domingo jamais poderia ser um dia
para ele.

Entrou de novo,' pegou o jor:nal e co­

rneçou a ter. Adormeceu, exausto, o papel
Impresso éobrindo-Ihe o rosto mdhado de
lágrimas sa1gadas.

pen sou Sam paio l l l ,
.�

o Dr. Sam paio despediu-se do casal
reta rdatário e foi até a garagem ver se os

carros estavam em ordem. O, ,Juca, o filho
mais maço, saira com a Brasília, mas já vol­
tara 'e o 'carro estava i-nteiro.

.

Sem querer pisou urn pedaço-de papel
!:la éhão. Olhou rn elbor e viu que era um jor­
nal. Pegou nele e leu: "Bom dia, Domingo"1
Colocou debaixo, do braço .as folhas im­
pressas e foi até o jardim. Tu do em ordem.

Vottou para casa. Deu às últimasordens.
,Foipara o seu quarto. Deitado, e nquarrto

Verinha colocava os cremes habituais' no
rosto, olhou o dia amanhecendo. Pegou o

novo jornal e voltou a reparar no título.'
Realmente aquele era um Bom dia, um Bom
Domingo.

O sol nascia e o Dr. Sam paio ador­
meceu, sorrindo e murmurando: "Bomdia,
Dom ingo" II

'Faz hoje um ano, todas as manhãs de
Dom ingo, quando, acordo, corro ,para a por­
'ta e pego o meu jornal. Começar o Domingo'
folheando o Bom d.ia Domingo já não ÉLum
hab rto, é um ritual. E quando o Sansão, o
meu cachorro levado, rasgou o meu Bom
dia Domingo, no mês passado, perdi ',a
cabeça e levou a maior strrra da �aróquia.

RE�r-l�A{jRANrl�E E BAR DE

(�ATEG()RIA INTERl';ACION,AL

An1.biente. requintado
Local certo

para r-eso lver- �negócios importan_tes
Música an1.biental

(�9zinha de alta categoria
Drink de cortesia

Servi(.�o de recepçõt::s e coquetéis
�'elefo!l.e: 22-9633

Florianópolis, 19 de junho de 1977

Blienas Dichas
�e Cartomantes,

Por

lVoemí 'Cristina
Rores

Não se sabe realmente a partir UM'A BRINCADEIRA
época, surgIu a ciência de prever - o

- futuro através de cartas, mas contam os
M.T. Iniciou aos 18 arioa e hoje fazem 30

antigos que desde há muitos. anos :Iê-se o
anos que é cartomante. Começou brm­

destino dos "irrcatrtos 'através' do baralho. carrd o de adh7inhar o futuro de algumas
Atualmente, as cartomantes são muito ,- amigas, sendo que as previsões, segundo

procuradas, não -se sabe se é devido a err- ela, deram certo. Em pouco tem po já es-

gústia das pessoas, num mundo q ue sofre fava sendo conhecida. "Com ecei na brin-

um estrondoso avanço tecnológico e que
cadeira com as ámigas, mas chegou uma.

procuram cada vez mais e rnaia respostas época, que eu lia as coisas, sem m esrn o
"?"

para seus anseios interiores, ou se
.. '

é a
"rrotar.. Era como se uma força magnáti'ca _:_,

crença em algo sobrenatural, capaz de que a gente traz e- puxa uma vibração".
,modifica rum pensamento ou u ma certeza.' UMA PROFIS SÃO�

Toda a pessoa que procura uma car-
V. L . .Fazem 50 anos que prevê o futuro

tom.ante é porque sente que alguma coisa das mas variadas pessoas-, principalmente,
não está correndo bem em sua vida e tem vindos de longe: médicos,' professores,
'curiosidade d e saber como te rrn inará operários, em presários etc , Aprendeu. corn
cornose 'fosse possível verificar o que lhe uma amiga que era espírita. "Quem me

reserva a vida futura.' ,procura mais, são mulheres que querem

Errrrevisrarn cs 91gu rries -�ssoas' que s� en-
saber sobre o casam.ento e'muitos se-

contravam na sala de espera de carto-': nhores que desejam saber aoencíarn ento

mantes, e quase por urrarrlrnjdacfe respon-
de seus negócios". En'cara como uma

deram que estavam ali somente por cu- profissão, pois gosta muito de ser carto-

riosidade. Poucas afi rmaram que acredi- mante e acha -que tem bastante aceita-

tavam 'realmente na previsão do futuro e ção.
que posauiarn um motivo sério para ali se A cartomancia I cada' vez conta com

encontrarem. É uma contradição' porque mais seguidores mesmo com todas as

segundo informações de algumas carto- manifestações "corrtrár lae da igreja que os

mantes, todas- as pessoas que as procuram
encara como "exploradores da ignorância
do, povo".,

'

sem pre tem um motivo, ou seja, querem
aaber determ inado .fato que envolve seuas

Na verdade a prática existe, em bera não'
vidas: rorn eo c e, negócios, doenças. Ouarr- esteja colocada no âmbito' da ciência. Os

do não possarern um motivo determ iriado é fatos não mentem' e .a procu ra da parte do

porque j ustam en te estão preocu padas com povo, dem onstra essa verdade.. Entretanto

à vida sem motivos, e procuram' prever al- issofoge de qualquer análise riq oroaa.ifeita

gu-ma coisa que poderá entrar ern choque aIuz da ciência. Evidentemente no enten-

com a normalidade dos acontecimentos. dimento de' estudiosos a questão pode ser

As crenças populares envolvem as pes- objeto de análise ci-entífica, entretanto a

soas de tal forma que existe um certo tem or prática por sí só da cartomancia hão tem

em afirmar que acreditam em cartomancia. significacJo cientifico.

Todas as pessoas entrevistadas na rua afir- Na opinião de alguns, perrsadores , o

maram que nu rca. tiveram este tipode ex- ,motivo que leva as pessoas a procurar car-

periência, no: entanto os videntes afirmam tomantes "é a eterna busca de si, o desejo
que seus trabalhos tem bastarrte aceitação c,

.. de afirmação, a necessidade espiritual de

do público e constituem-se numa média de
. -obter explicaç:_ão para os enigmas, os mis-

10 a 15 atendimentos diários. 1érios": Errte ncíem outrôs, principalmente
UMA MISSAO --: existenci ai istas. q ue esta busca repr-esenta

A.S. - Conta que era costu re ira, mas' o homem perdido na solidão, descobrindo-
devido o problema de saúde não pode se com a exiStência". Acredita-se também,
mais trabalhar. Então to rrrou-s.e cartoman- que a procura de cartomantes, revela 'u

te, tendo aprenQ.ido com u ma senhora "a imagin'ação. do homem, predominando
idosa e mais tarde se aperfeiçoou em São sobre a átividade racional ou superando o

Pau lo. Fazend020 aros queatuª neste ramo, ceticismo científico, da com provação pera
encarB'.ldo-o corno, "'u-m'a mjssã o divina". experimentação".

-

ATENÇ,AO COTISTA
DO F,UNDO BAM:ERI DUS 157.

__________________________________________________________�,c'� _

Solicite
de

(C.C.A.), na agência
onde ·você fez sua

certificado
de

seu
...

cOlnpra
-

a ço-es
Bamerindus'
aplicação.

BA ERI'

.'
,

.
'
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D'ECORA.ÇÃO

/

A,rnbientes reversíveis,
a melhor" solução
pere: Quem mora

nas grandes cidades

morar numa casa: pede
muita imaginação. O

projeto dos arquitetos
Helena e Francisco .

Te lles , consegue unir o

fu ncionalismo ao bom

gosto. Em - vez
.

da

soluÇão mais comum,
de um gra nde arm_ário·
em que coubesse tudo,
mas que ocuparia
muito espa ço, eles

.

uniram em um só móvel
de 2m x 2,50m o som,
os diaoos, os livros e

toda a roupa da casa,
incluindo a farmácia e

os objetos' de. uso pes­
soal. O planejamento
observou todos

-

os
, ,

detalhes, 'e cada . di-
visão foi dimensionada �
para uma u tilidacíe , As- j
sim, a mais alta ficou

para os vestidos .e

çamisas, enquanto nas

gavetas foi distribuído
todo o resto das ro­

Upas. No mesmo móvel

Num quarto, quase
toda a casa.

Morar numa sal a-e­

.
quarto, com graça, e

principalmente com

conforto, não é como

curso
-

Gal/o"; ves,·bu/ares

..

·

.. 1··
';

-.
-

,

otr

...
, ..

,...•......

:'.
.

�.-

"'� 1
. ,

escrivaninha para seus

estudos. .

Em principio parece
im posível faze r de um'

.espaço pequeno, todos­
os ambientes neces­

sários aos membros da
família. E ainda projetar­
as necessidades futuras
de cada um. A solução,'
entretanto, é fácil e

. econôm ica. Está nos

móveis reversíveis,
rapidamente desmon-

téveie, que transfor-
.rn arn o quarto de dor­
mir em um escritório.
Ou fazem de u rn am-­
biente de poucos
metros quadrados, área
re al . .dos conjugados;
uma casa . eornpleta.

Embora não es-

tejarn os rio mês de

maio, as sugestões es- -

tão' valendo também'

para, quem casa e ena
.

casa.

está a camá, que a dis-.

posrçao dos almofa­
dões transforma num

sofá, bastante confo'r-'
tável,· onde se pode
receber os am igos pára
uma reunião informal.

E o quarto do bebê?
Quando crescer, ele

poderá dar de presente'
seu berço, em forma de

'

pra ncheta, (' para o

papái, ou' fazer do
móvel, ele mesmo, urna

-o Curso' 'GAL�OTTI vestjbutar está

oferecendo '-300. BOLSAS DE IESTU- o

Para concorrer basta preencher
uma ficha. sobre a sua sttuação sócio­

econêmtca e prestar uma prova'de

conhecimentos. gerais.

·Inscriçõ,es: �de 20 de,' junho a 9 de -julho'
na redação do "Bom

Pereira Ol·iveira- esquina

dia, Domingo,"', Praça
com Arcipreste Paiva.

{
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DORMITORIO PARA" CASAL
Em ctlviuna.

-
.

Por 2.190,00
ou apenas

219,00 mensais.

_o·

CONJUIITO ESTOFADO SESQUI
Composto de 1 _sofá, 2 poltronas,
2- banquetas, 2 jnesns laterais
e 1 mesa de centro. .

Por 6.390,00
ou apenas 639,00 mensais.

J_;'_.

ENCERADEIRA
1I0VA ARIIO
Por 849,00
ou-apenas

155,00
mensais
sem entrada!

CO�JUIITO DE FÓRMICI R. GOMES
Por 1.590,00
.ou apenas 159,00 mensais.

..

I
.

MOIOCA IITlA GIRELLI
De 22.680,00
por 10.950,00
ou apenas
12 X1.278,00
mensais iguais.

-

BICICLETA CALOI BARRAFORlE
.

Oe-1..729,OO por 1.470,00
ou apenas 12 X 172,00

. mensais iguais.
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HORÓSCOPO
CAPRICORNIO (21 de dezembro a 2v

. � .
de janeiro) - Uma semanà para operações

�. �� _,li/_-::- financeiras. Se estiver com amigos,
�1� . ,;/:;o.t..__ chegou? hora de conseguir os favores.

>- ((��:, � _. necessários para o .andamento d e algo
7� � que tenha em mente. Boa saúde... N° de

�

sorte, õ7; cor predileta, azul, Domingo
será um dia maravilhoso. Procure relaxar.

AGUAR 10 (21 de jarieiro a 20 de fe­
vereiro) - Grande facilidades para fazer
amigos, mas seu temperamento mutável
ta Ivez faça com que eles se afastem. Evite
viajar nesta sern ana. Pratique algum' es­
porte para dar vazão ao seu excesso de,
energias. N° de sorte, 44; cor 'preçJ ileta,
marrom. Terça - feira uma su presa.

PEIXES (21 de fevereiro a 20 de m-ar­
ço) - Am biente instável em seu local de
trabalho. Boa semana para lidar corn o

pÚblico em geral. Tendência a rnen te r um
romance em .segredo. Gosto pelo risco ,

.

tEmeridade. Acautele-se a fim de evi--'u
escândalos. N° de sorte, 89; cor precílle ca,

.

lilás , pia nefasto quarta-feira.
AR IES (21 de março a 20 de abril) - A

si.tuação melhora no emprego. Você es­

"tará amável e condescendente com os

colegas. Parece que o trabalho renderá
bastante. Procu re os superiores e- con­

seguirá os favores que espera. N° de sor­

.te, 77;
.

cor predileta, ci nza. Domingo
programe alguma coisa diferente.

TOURO (21 de abril a 20 de maio) -

Depois d o expediente procu re a com­

panhia de-amigos porém rn en teri ba suas

despesas em nível comEdido, porque es­
"tará além da conta em especial com pes-

�

soas do sexo oposto. Não exagere ria
\ bebida. N° de sorte: �; cor predileta·
branco. Sábado, ideal para um romance

perfeito.
GEMEOS (21 de rn eio a 20 de junho) �

Sensualism o exagerado; você estará trans­
bordante de energias. Não se deixe levar
pelos im PJ lsos em se tratando d e rela­
cionamento com pessoas do sexo._oposto.
Talvez não encontre ainda sua cara

metade. N° de sorte, 90; cor precí itera,
vercí e, Terça - fei ra, dia im p-óprio /' para
viaja r.

.

CANCER (21 de junho a 20 de julho) -

Aproveite o período para efetuar tran­

sações bancárias ou financeiras que vinha

adiando. Semana favorável para negociar
im óveis ou i nvestir nesse sentido. Propício
ao relacionamento amoroso. N° de sorte,
I 66; cor predileta, amarelo. Dia nefasto,
qua rta-feira. "

LEAO (21 de julho a 20 de agosto) -

Excelente sua disposição para o trabalho.

Perspicásia e tato para resolver os ne­

gocias. Grande vivacidade de espírito per­
mitindo-lhe compreender os mu,imes
detalhes de um assunto qualquer. N° de

I
sorte, 34; cor predileta, vinho, Domingo
favorável a passeios e viagem.

VIRGEM (21 de Agosto a 20 de

setem bro ) - Anaiaa de envolver-se em as...,
�---- suntos de natureza psíquica. Risco deh_ -,

.

_'j�;_ l,. A depressão nervos_a. Seus am igos talvez o

�'iP[_ aohe rn com idéiasl demasiado revolu-

.(_}.�.\:.__. .: \
.

cionárias, mas você 'saberá convencê-los.
_

____",_...

- _.! Nó de aor'te. 94;· cor predileta,. verde,
Sábado , aproveite para cuidar' de_ seu

- guarda-roupa.
L IB RA (21 ,d e setem bro a 20 de ou­

rubro) - Boa sern ena para o amor. Você
estará ardente e apaixonado. Correspon­
dência total da pessoa am ada, deixando­
o em estado de plena euforia. Sentimen­
tos possessivos, que poderão degenerar
em séria discussão. N° de sorte, 93... cor

pred ileta, verm a ho. Sexta-feira, cu ide da
saúde.

ESCORPIÃO (21 de outubro a 20 de
novemb-o) - Afaste-se dos falsos am igos
em especial dos bem mais velhos que
você. Procure visitar um parente ou

arn igo que esteja hospitalizado. N° de sor­

te. 56 cor favorável, turquesa. Terça-feira
favorável a viagens e negócios.

SAGITARIO (21 de novembro a 20 de
dezembr"o) - Boa semana para iniciar al­

gum em p-eendimento.· Favorável a

viagens por àgua. Os lucros lhe virão

por mãos desconhecidas, sem maiores
dificuldades. Prepara-se para dias pi9�es.
N° de sorte, 34; cor predileta, amarelo.
Domingo aprovei te para vi si tar amigos.

.:

.. ,

.� ...
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ARTE

Celso, que �de

'Genaro herdou

a técni·ca,

expõe
'x, '

no
-

Santacata rina

a partir do

dia 24
Ele saiu .do cinze .paulista e

encontrou oceleidoscápio de
cores da Ilha. Seus tapete_s
têrn figuras e luzes que só

existem-nos-crepúsculos daqui.
o Sa nta Catarina Coun­

try -C lub vai inaugu rar no

próximo dia 24, uma ex­

posição da 'tapeçaria de
Celso Carvalho, artista
paulista rad icado em

, :_ Rorianópolis. Com esta

iniciativa, o elegante �
reeiui ntad o clube da
Agronômi:::a, dá mais uma

preciosa - colaboração ao

desenvolvimento artistico e
cultural da Ilha, e um gran-

· de apoio a um artista que,
mesmo

. sem ter nascido
aqui 'ama profundamente
nossa terra, e dedica um

grande carinho à gente
catarinense.

Não é um artista novo.

Pelo contrário, tem muitos
anos de experiência no

campo .àrtistico, sobretudo
na área de propaganda:
desenhista, layoutman,
fotógrafo, diretor de arte,
eScalou todos os degraus
da pirâmide das comuni­
cações, c hegando a profes-

·

sor de Comunicações no Ins-'
!ituto de· 'Organização
Nacional do Trabalho, em

·

São Paulo. Extremamente
versátil comó artista, e

dotado de tre rrren cía cu­

riosidade intelectual, pas­
sou toda a vida em busca da
forma de expressão que
melhor traduzisse a sua ân­
sia interior de criatividade
artística.

Numa busca constante,
pesquisou técnicas e

materiais, passou por vários
gêneros e' tfStilos. Leu, es-

-tudou, e' viajou muito,
procurando sempre a sua'
reaJização artlstica. Foi
numa viagem à Bahia, em

contato com o trabalho de
Genarode Carvalho o

maior tapeceiro brasileiro,
falecido há dois anos

Renot e Kennedy' Bahia,
que começou a interessar-­
se pela tapeca ria. De volta a

São Paulo, começou a criar
os seus primeiras pan ôs,
mas ainda não estava satis­
feito. Fa_ltava-Ihe o ambien­
te para produção mais livre
e descontraida.

Aqui, reproduzim os a

entrevista com Celso' Car­
valho:

Bdd: - Afinal Celso, por­
que você escolheu Santa

Catarina para trabalhar?
CC: - Eu não e�olhi;. Fui

escolhido. Recebi o convite
de um amigo para ser di­
.retor de arte de sua agência
de propaganda e resolvi
'aceitar tem poràriarn ente,
·como uma forma de terapia
contra a "neurose do con-

creto". Acontece que eu

'me apaixonei por esta Ilha
de tal forma, que não con­

sigo mais deixá-Ia.
Bdd Foi am ar à

prim eira vista?
CC - Não. Estive muitas

vezes aqui. Como meu pai
era nascido aqu i; ; eu desde
criança já co-nhecia Santa
Catarina, mas foi vivendo
aq'ul, convivendo com o

povo, que comacei a amar a
terra. Não foi amor à pri­
meira vista. FoL am or c ul­
tivado, acale tado, curtindo
e, porta nto, duradouro.'

Bdd - Você acha que a

Ilha teve alguma influência
na sua arte?

- Puxa, e como! Basta
com pa ra r os meus tra­
bathos anteriores com os

que eu produzi' aqui. Na
realidade eu passei a vida
toda em busca de algo que
,eu mesmo não sabia o que

,

era, e vim descobrir aqui: a

cor! Quem vive numa I.ISel­
va de concreto" sufocado
por uma I-nuvem' de po­
luição, não pode saber o

que é cor e a imaginação
não pode nem atravessar a

rua que corre o risco de ser

atropelada.
Bdd - E -a sua tapeçaria

, reproduz de alguma fOrma
r seu amor pela Ilha?

CC - De uma forma ob­

jetiva, não. E nem serta pas­
sivei porque o meu desenho
é· totalma'lte abstrato. Mas
de uma forma subjetiva sim,
porque quandO' eu desenho
uma forma abstrata, estou

tentando reproduzir um

sentimento ou uma' sen­

sação interior. Em ou tras

palavras: .eu não desenho
aquilo que vejo. Eu desenho
aquilo que sinto em relação
a algu ma coisa: .Sei que "é

_

difícil entender isso e muitas
pessoas vão tentar explicar
os desenhos da minha
tapeçaria. Não devem, por­
que eu mesm o não -saberia
explicá-los. A liás, arte não é

para ser entendida, mas

sentida. Diante de' um

trabalho de arte, devemos
dizer apenas Ilgostei" ou

Ilnão gostei".
Bdd - E por que, depois

de tanta pesquisa, você se

definiu pelo abst.racionis­
mo?

CC - Por amor à liber­
dade. Durante muitos anos

eu fui desenhista de pu­
blicidade e toda minha
criatividade era limitada por
uma série de fatores: a ver­

ba, o formato do anúncio, o
tipo de im pressão, o gosto
.do cliente (principalmente)
e muitos outros. Como
desenhista d e publicidade,
eu vivia dizendo.

lIum dia eu dou um

chute em tudo isso,' e vou

pescar". Eu dei O' chute mas

em vez de pescar, fui criar

tapeçaria. Porém, dentro de
um' gênero que dá total
liberdade de criação e onde
o ú nico limite é a minha

imaginação. Muitos ta­

paceiros adotam um deter-

minado tema e passam a

vida toda fazendo variações
sobre o mesmo. Na reali­
dade, ele,s trocam a arte

pelo artesanato. Não vai
aqui qualquer intenção de
critica, porque cada um faz
aqu ilo que mais lhe con­

vém, mas apenas uma cam­
pa ração para explicar por­
que não adoto nenhum
tema, e não faço dois ta­

pe tes ig ua is ., para minha
própria satisfação .,: e essa é
a razão principal do meu

trabalho - cada tapeçaria
deve sofrer um processo de
criação totalmente novo e

diferente, porque cada uma

representa um morn en to e

um estado de espirita, que
nunca se retem. Se algum
dia eu .fizer dois tapetes
iguais, terei q ue abandonar
a arte,. porque a min-ha
imaginação estaria esgo-
tada.

.

Bdd Então, você ê
contra a arte figurativa?

CO - Absolutamente, e

nem eu diese. isso. Eu tam­
bém faço arte figu rativa e

um a da s coisas q ue mais
tenho pintado, inclusive
aqui em Santa Catartna, é o

retrato clássico, - objetivo.
Apenas na tapeçaria decidi
seguir a lin ha abstra_ta, por­
CJJe ela dá maior Iiberctade
de criação.

Bdd - Por que você es­

colheu ('\ Santacatarina para
expor?

CC - Eu não' escolhi.
Ouem sugeriu o local foi o
Airton, da D ire tu r. Depois
de ver os meus tapetes, ele
achou que o melhor local

para expô-Ios seria aquele.
8e mesmo falou com a

diretoria do clu be e tudo foi
acertado. Eu me sinto muito
honrado pela oportunidade
CJJe me dão de expor num

local tão importante e sinto­
me também muito feliz por
realizar a m ilha primeira ex­

posição em Santa Catarina,
justamente na casa que
pertencêu aos·meus avós, e
de. onde guardo gratas,-
recordações de minha

[irverrtucíe ,
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Hércules Mozart
.

,

ega· . O as.chaves
e �a.q a da

..
e.·

,

Atlas
- -

_

Esta sose
·.o·bo gos

Com os três eclífícíos - o Atla�,' -

o Hércules e o Mozart - prontos e
_

acabados, estamos entregando as chaves
do bom gosto e da qualidade aos nossos

-

clientes. _

�

O'Atlas, na Tenente Silveira
esquina Deoclorocê um edifício
comerdal com '5-.720 m2__ :

.

Para proftssíoriaís liberais e
,

_ ernpresas- com mania de
,

crescer.

.

.

O·HérculeS, na
esquina das ruas
Tenente Silveira- e

",
.Ierôriírno Coelho, ,é a

- força que faltava em _--
.

• lfIII' • oi
/

rrtuítos negOCIaS, com -

10.417 m2, doze
. pavimentos e 9'lojas. Para
executivos bem sucedidos.

-O Mozart, na Jerônimo Coelho --_

esquina Osmar Cunha, é urna obra" digna
de um grande mestre, com 5.328 m2

.

e apartamentos de dois 'ou três quartos.
Para famílias de sensibilidade. .

-

'

. Junto com as chaves do bom gosto.
e da. qualidade, -os dois predicados

.

furidarneritats de nossas
'

• construções, estamos
entregando também 'os frutos
de um bom investimento.

�
,

..

.
.

, .
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cafar irtertae

A Seleção brasileira
volta a joga r hoje

no Maracanã,
às 17 horas contra
a Potô nia , em joq o

que promete atrações
e será, televisio nado
diretamente também
para Santa Catarina.
Enquanto isso, aqu i,
nosso futebol ainda

vive os capítulos'
de sua mais recerrte

crise, de
consequências ainda

im previsíveis.
(Textos de

Evory Schmitt)
nosso

Atenção:., a
novam ente . em

Rendendo m.enos que o esperado pefa maioria

dos m ais de cem milhões d e treinadores brasi­
le iro s, nossa Seleção de futebol vai hoje, à tarde ao

gramado do Maracanã, tentar suplantar as crí­

ticas que têm se avolumado nos últimos dias,
principalmente contra seu técnico oficial Claudio

Coutinho, e contra seus atuais jogadores titulares.
Dessa vez a partida é novamente contra uma

veloz e objetiva eqúipe européia, o time polonês,
que entre seus atuais jogadores reúne vários da

formação que venceu ao Brasil em 1974, na

Alern.ariba , por uma zero, na disputa pelo terceiro
lugar da última Copa.

Ejustamente por este resultado negativo na úl­

tim a disputa entre os dois tim es, é que a sei eção
brasileira joga ho]e mais compromissada. Afinal,
depois de empates apreensivos corrtra os ingleses
e alemães, nos dois principais testes até agora

feitos,
.

a sele ção deve prócurar rn.ostrar finalmente

as capacidades que o técnico Coutinho assegura
terem seus convocados para superarem as· for­

mações européias, que primam usualmente por
excelentes esquemas defensivos, e por uma fa­

cilidade para colocarem a bola no ataque com

poucos toques entre seus jogadores.
O contrário deste futebol é o que o Brasil vem

ap re serrta ricío até o m cm ento,
.

desde a recente

convocação, que visa tanto os testes contra os

times do velho muncío-corn o aseliminatóriaslfinais-­
sul-americanas, contra Perú e Bolívia. A seleção
tem mostrado um futebol confuso, de muitos

toques laterais a cada progresso ofensiva, e,

como
.

notou o técnico, da .seleção argentina,
Cesar Menotti, de pouca facilidade de recuperação

o futebol
de

•

mais uma
foge
•

crise
Incrivelmente, a ascencão do futebol do interior no

atual campeonato acabou' contaminando dirigentE?2._.da
Federacão .C'atar irre riae de Futebol, levando-se a éome­
terem á rbitrariedades iló qio ae, Um estád ia de condições de

segurança realmente . duvidosa como o Adolfo Korider,
que, n o entanto, àinda é melhor que muitos ou tros do in­

terior, foi dado como interditado, sem mesmo haver, uma

inspeção ériteriosa e oficial. E desta atitude, tomada pelo,
diretor técnico Pedro Lopes e hom dogada pelo vice da en­

tidade, Heitor Pasqualotto, au rgiu a recente e talvez uma

das m ais sérias crises do nosso futebol.
Sem raciocinarem precavidamente, estes dois ex-

poentes da cartolagem que corn enda nosso futebol aca­

baram, esta semana, denegrindo ia j_magem de Santa Ca­
tarina no país, ao tomarem partido dos objetivos exage­
rados da direção da Chapecoense, clube do interior que
além

.

de rn ost rar a força prática de seu futebol, agora
comprova sua capacidade deação na políti,ca da Fede­

ração. Tudo começou ao ser criado o espetáculo tra­

glcomico do penúltimo sábado em Floriarróp.ofis, quando
os torcedo res que pretendiam ver a partida entre Avaí e

Chapecoense depararam com as incertezas do local da par­

tida; os funcioná rios destacados para trabal har pela Fe­

deração e A vai no espetáculo dividiram-se entre o Adolfo

Konder e Orlando Scarpelli, e os próprios times escolheram,
cada qual um dos estádios para ir a, campo.

Depois, com eçou a semana m ovírnentada de brigas de

bastidores na Federação, com o envolvido presidente José

... tem as

Seleção· está, '.

teste de fO.90
defensiva quando perde a bolaipara o adversário.

Nossa seleção atualmente tem mostrado
deficiências até físicas' de seusjoqad.ores , E, en­
quanto isto, nosso adversário de hoje é justamen­
te o .opo sto: um time muito bem preparado,' que
recentemente , com intervalo de tempo de
menos que um dia, venceu ao Peru em Lima e a

Boflvia em La Paz, ambos por dois a um, jogando
contra torcidas inflamadas como as nossas e tam­

bém contra as altitudes andinas.

O, Brasil, por isso, parte hoje para uma partida
decisiva, apesar de não passar de um simpes
amistoso ..O time ou ctJnsegue um bom resultado
contra uma equipe que vem sendo considerado
pelos maiores especialistas do futebol mundial
comoaté melhor que a Alemanha Ocidental, cam­
peã do rn undo em 1974, ou parte para crise pú­
blica, que exigirá reformulaçÇ5es de valores ao

menos entre os titulares, caso surja uma, derrota,
que para rT1 uitas facções já é esperada, levando-se
em co�ta as últimas partidas da canarinho.

Mas se há, o descrédito nacional quase que
generalizado; há, ainda presente, o sentimento

patriótico dos brasileiros em apoio aquele que, nas
últimas décadas, vem sendo um dos maiores
motivadores de união entre opinião pública ern
torno do sentido nacionalista. Isso é reconhecido
inclusive pela direção adm inistrativa da CBD, que,
juntamente, com Coutinho, também procura,
com corte za mentalizar os onze jogadores qU,e
vão a campo desenvolverem um futebol mais
racional, para que finalmente a Seleção venca um

teste importante.

Elias'Giuliari tentando resolver' as diver:_gênciasentre s�us
filiados, ao mesm o tempo e[fl que procurava salvaguardar
as capacidades-agora duvidosas de se-us mais diretos as­

sessores. Enquanto isto, os 'protagonistas daquele que,
oubfice rnerrte foi classificada com o uma legítima palha­
cada, voltaram às cidades de origens, para esconderem-se
das críticas razoáveis dos órgã os de im p-ensa; dos dirigen
tes, e, principalmente, dos inflamados torcedores da capital.

Agora, com um ldistarrcta rn.errto oficializado entre as

direções de Avaí e Figueirense, até o próprio futebol de
Florjan ópolie corrtarniriocr-aec.orn a crise. Luis Carlos Espin-

.

doia, presidente do Avaí, saiu da reunião de terça feira à
noite na Federação irritado com a postura dos dirigentes do

Figueirense, que tentaram e obtiveram partido quanto aos

problemas criados pela .Chapecoense e os dirigentes da
FCF.

Aumentou, com isso, a tensã o previsível entre os dois
times mais populares da cidade, que ao final do campeo­
nato disputarão a segunda vaga catarinense para o cam­

peonato brasileiro. Mas, antes de mais nada, com a crise,
rnesrn o qu e parcia Imente cvntorriada pela Federação, ficou

pate nte a falta de capactdade de gerê ncia daqraride maioria·
dos dirigentes do nosso tu tebo I. Com isso, certam ente,

quem sai rá perd end o são ai clubes e torcedores, que
pretendem parao próximo campeonato mais um represen­
tante de Santa Catarina no Brasileiro, pois as inform8Çges
da crise chegaram aos delicados ouvidos dos principais
políticos da CBD ..

Florianópolis, 19 de junho de 1977

FUTEBOL
ASSI.M 'MESMO
Sau/Oliveira

EXTRA - Esta coluna, conforme compromisso que
assumi com a direção do nosso - Bom Dia, Domingo -,

trataria apenas de futebol como seu títu lo determina.
Preferi o singular ao ecletismo esportivo,-porque assim,
erro muito menos. De futebol, a semana foi farta de
com entários a respeito do ultrajante ato de diretores da'
Federação contra o desporto de nossa Capital,· quando
impedirmos; na atitude maisignóbilpossível,a real ízacão do
jogo Avaí x Chapecoense, no Estádio Adolfo Konder. A
consequência do desmesurado protecionismo ao time do
extremoOeste, que sem motivo de espécie algum negou- .

se. a jogar no campo do Avá'í, será, eviden­
temente apreciada na Justiça Desportiva , ou mesmo
na Civil, ou até Crim inal. Daí, certa.
men te , apa recerão os verdadeiros responsáveis pela
vergon bosa atitude contra o público espor­
tivode Horianópolis, revelando o-despreparo de gente que
assumiu cargo na diretoria do F.C�F. u rscarnerrte para
tratar e.s cu sos interesses de times da sua predileção. Mas,

. futebol ,é assim mesmo, e a sujeita da afronta foi de tal
porte, que prefiro ficar por aqui mesmo, para não sentit o
odor exalado da enxovalhante e grosseira d ecisão; de al­

guns diretores da Federação Catarinense de Futebol
Por' isso, a razão, do artigo EXTRA, penetrando em

seara alheia, uma vez que poesu irn os excelentes co+nerr­
taristas do esporte do remo, que agora estou abordando.

Acontece que na manhã de hoje, o magistral Clube de

Regatas Aldo Luz, incontestável glória de Santa Catarina
e do Brasil, está homenagéand o diversos dos seus re­

madores e alguns diretores, Ia nç ancí ç às águas daBaía Sul
moderna e caríssima frota, dando aos barcos nomes de
horn en s que serviram e servem à tradicional agremiação
da camiseta vermelha e branca. Nada menos que onze

embarcações sing ram nossas águas, refletindo o inol-
-: vidável passado, e o fulgurante futuro desse exern piar

clube esportivo. Cada barco, revelando a exuberante his-'
tória do clube pontilhada de participações
mern oráveis, leva o horrrarfo nome de

gente que soube- engrandecer seu rtncão natal

pratica ndo o esporte pelo bem do, esporte.
'

. O
dois com timoneiro Chicão e Edson- lembra

qs feitos memoráveis de Francisco Sçhm idt e

Edson Westphal,. esses·
.. magníficos "rovvers-",

que sobre o .tlrn ão de Alvaro Elpo e Moacir

Iguatem i da Si Iveira, trouxeram os

maiores triunfos para seus clubes, Santa
Catarina e Brasil. quando galhardamente
conquistaram, aqu_! e no exter ior, cam'peo natos
catarinenses.. brasileiros e sul-americanos. O double-s­
kiff, Hamilton e Sadi - Hamiltpn Cordeiro e Sadi Berber­
companheiros do Chicão.e Ed son.r n o sem quatro.. como

vencedo r dos cam peorratós brasileiros e sul-americanos
de 1954, trás a gratidão do clube aos destemidos e téc­
nic os remadores. Dudu Rosa, outroldesportistaj que foi
tudo no clube, desde remador até os rriais a ttos cargos de
diretoria' . integrante
da fenomenal '<Conrja'" r O terror de Mar-

tinelli, Riachuelo, Almirante Barroso ao tempo .da iole,
tendo como timoneiro nosso querido Moacir 19uatemi da
Silveira, e os companheiros Sidnei Nocetti, Alfredo Esp(n­
doia e Aldo Pereira,\emprestà seu honrado riorn e ao skiff
Dudu I I; que com sua i'nesquecivel "Brandina:" deverá
-trazer as maiores vitórias ao sitnpático Aldo Luz. Um, vis­
tO$O qu ad ro leva o nom e de um cíos mais abnega
dos diretores aldistas, que há longos anos, 'com sua

correção de homem e desportista, quase que no anoni­

mato, tràbalha incansavelmente por seu querido -c lube.
Trata-se de Menotti Dig iác amo, um verdadeiro exemplo
de cidadão e homem de esporte.

Ary Canguçu de ,Mesquita .'
Aldo Luz por tradição e

seu presidente em diversas gestões, outro marco de ab-.

negação pelo esporte amador, v� seu nome estam pado
num belíssimo quatro' com, na esperança de- novas con-

quistas do cI ube de seu coraçã o.
"

Feris Boabaid, nosso inesquecível "Kalifa", recebe

póstuma homenagem, com seu simpático nome num

quatro sem, doado ao cfube por seus familiares. Outro
quatro com, Que desceu hoje às águas, tem como pa­
tronos, os irmãos Boabaid, onde nada menos de-seis
foram exím ias remadores, vincu lados exolusivamente ao

Aldo Luz, tradição que permanece até os dias atuais. O
I-" skiff í Sacy IV', se traduz na gratidão aos denodados
rerned ores juverris , que seguirão, certar. ente o ca­

minho honrado e glonoso. qe Francisco Schm ídt, Sai

Berber, Hamiton Cordeiro, Edson Westphal e Alvaro EI­

po, que formaram, possivelmetnte, o maior\quatro com,

que o Brasil já possuiu. Dona Lia Martins, recebe seu

nome nu m s kiff, peto reconhecim errto do clube por tudo o

que seu esposo, Odilon Martins, quer com o atleta ou

como, diretor,' dtspensou ao seu querido Clube de Re­

gatas Aldo Luz Ed aori Altino Pereira, outro dos extraor-
, ,

'dinários remadora.. da gloriosa associação, se vê aco­

metido de intenso júbilo, 'ao ver o nome de sua filha

Luciane, num dos outros skiffs que estão sendo batiza­

dos. E firratrn errte, neste elenco representativo de -ver­

dadeiros baluartes d o remo catarinense, não poderia faltar

à homenagem do seu clube, àquele que foi um dos

maiores desportistas' amadores do [laSSO Estado, o in­

superável tim.oneiro Moacir IglÍatemi da Silv�ira, corri seu
nome engajado a um dois com

.
timoneiro. De parabéns

portanto, o. glorioso Clube de Regatas Aldo Luz. pela
felicidade da man crável lem brança "aqueles que for­

Imaam grande' parte da sua invejável história esportiva.

.'.

•••

'.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- , --

-
_...... -,. -,"

•

-
� � ,-< .�

� ,'" 1
_

-
_

...
_ '-

_

... -ti -'. I ._

-

_;'; ...
- +"J -�.

, ; . ...

-

.-
.

- 'j" .-
....

; -

-

�
I _ .... � i_,--.....i-� :'

GICACÃO E DESENV
•

•
LVIM. NTODAREIN •

SÃo PAULO

•

CampoMourão

PARANÁ
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. DO SUL ,

Alegrete

A Eletrosul foi criada para
integrar o'Região'Sul através dá
cc;:>nstrução e,operação das
centrais geraqoras de erierg.a
elétrica e dos sistemas de
transmissão de interesse

. .

interestadual, atendendo, às
diretrizes da Eletrobrás�

I.

E responsável, atualmente,
. .

por cinco usmcss que geram um

total.de 1.300 MVV de potêncià ,

instalada. Três novas usinas estão·
sendo construídas no sentido de
ampliar 'este total para 5.000 N\w,
na próxima década.·

.

Tudo isto para fornecer q
eletricidade que vOCê e os .

20.000.000 de habitantes elo
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul necessitam para
seu ,progresso e bem-estar:

Para il�minar sua casa,
,

-

o lugar onde você trabalha,
a escola onde seu.filho',estuda

..

e seus locais de lazer e diversõo.
E'para impulsionar as

emp'resas que aceleram nosso

desenvolvimento.
'

A Eletrosul quer ver nossos
três Estados unidos por uma
energia elétrica 'cada vez mais
farta e segura. Quer "ver cada
pe��oa d�sta Região desfrutando­
com maior intensidade' os
benefícios da eletricidade.

Min istér·io
das Minas
e Energia

,�
Centrais Elétricas
Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétri'c,as do Sul'
do Brasil SA

, ,

. Energia para garantir
o desenvolvirnento
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SERViÇO

CINEMA

Walt Dfsné'y - "Cen-suicf rivre .:

às 14:00-16:00- 19:45e 21':45
- Nem as Enfermeiras .Es­
capam' - Em eastmancolor
com Mario Benvenuti, Marta
Moyano e Hu'go Bidet - di­
reção de André José Adler -

Censura 18 anos.'
CINE ROXY - às 14:00 é

-

20:00 hs ..
- G rizzfv" -- A Fera

'AssaSsina e Horas Quei­
madas - Censura 18 anos.

C·,NE JALISCÓ .; às 16:00,
19:30 e,21 :30:hs;t- O Inqui lino -

Censu ra 18 anos.

CfNE GLO R-lA - 16:00 e-
20:00 Como . Consolar
Viúvas e 36 Horas rio Inferno
- Censura ie arros. -

-

CINE RAJA -. às 17:00 e

20:00 hs. - A Profecia - Cen-
sura 18 anos.

..

CINE ·S CHAR F - Confis­
. sões de Um Tira - Censura 18
anos.

SEGUNDA FEIRA !_�

1'-,35 .: -�tv E; 12,05 - Bat
Masterson; 12,30 - Diálogo;'

....12,45 . Jornal .cía tarde;
13,00 - B'ola em Jogo; 13,20
- Sessão da Tarde; 14,50 -

Espaço 1999: 15,40 A
Feiticeira; 16,10 =: Os Ains­
tones; 16,35 - Os Astro-'
nautas; 17,00 - Goob er e os

Fantasmas; 17,25 - Gr u rrip:
17,35 Wally o ..Jacaré;
17,45 - A Pantera Cor de
Rosa: 17,50 _ A Cabrinha
azul; 17,55 -- O Zorra: 18,25

Cind erela 77, 19,05· _

Erarn os Seis; 20,00 - Um Sol
Maior 20,40 -- O Esport�i�

�

S 20 45
.�

com ..J oao aldanha; ,
.:':

O Gra nde .Jornal; 21,00 -

Seg und a Su per Es pecial;
22,30 -- Universo ,23,00-
Lancer; 24,00 Cin e rna
como no Cinema.

.

: TERCA FEIRA
11 ,35' - TVE: 12, 1 O - Os:
Três Patetas; 12,30 - Diá­
Iogo:-12,.45 _ Jornal da Tar­
de; 13,00 -' Bola em _..Jogo;
13,20 - Sess�o da Tarde;
14,50 Circo sem Fron­
teiras; 15,40 _ ..Julia; 16,10 _

Batmçn 16,35 _ Sawamú;
17,00 -- ..Johnny Oues ; 17,25
- Jeannie é um Gênio; -17,50
_ O Xerífe de Hoot Klock;
17,55 -' Pep Legal; _ 18,25

Onderela 77: 19.05
Eramos Seis; 20,00 -_ Um 50 I

{VIciar; al,40 -

- O Esporte
com João Saldanha; 20,45 -

O Grande-Jornal: 21,00 _ A
Grande

.

Parada; 22,00
Swrt:ch; 23,00 - Po ttrorià 6;'
01,00 - ·Judd e, .. _

r

OUARTAIFEIRA
11,35 - TVi::; 12,10 - Ses­
são- do Pastelão; � 12,30
Diálogo; 12,45 -' Jo rnal da

Tarde; 13,00- Bola em Jogo;
13,20 - Sessão da -Tarde;
14,50 - Perdidos no Espaço;
15,40 - Aventuias, no SO

Continente; 16,10 - Batman,
16,35 Reino Selvagem;
17,00 - Os Jetsons; 17.25--'
Bat Fino; _17,30- -- O Inspetor;

17,40 _ Hercu les; -17,45
As Formigas; '17,55 _ Dom
Pi xo te ; 18,25 - Cinderela 77;
19,00 - Eramos Seis; 20,00
- Um Sol Maior; 20,40 _ O
Esporte com .João Saldanha;
20,45' ._-_. O Grande ..Jornal;
21,00 ---- Deu i3 .

Lou ca· no

Show; 22 ,00 _ De Iveochio;
23',00 -- Cinema Classe Es­
pecial; 01,00 Sneeney.·

/ QUINTAF=EIRA
;i'l�,35 ...:_ TVE;. 12,Cl"S - R in
�n Tin; 12,30 - Diálogo; 12,45
- ..Jornal da Tarde; 13rOO -

Bola em Jogo; 13,20 _ Ses­
sã-o da Tarde, 14,50 '- Tú nel
do Tempo;

�

15,40 .': A Fei­
ticeira; 16,10 - Turma do
Barulho; 16,35 Scbrevi­
vência; 17,00 _ Bom Bom e

Mau Mau; 17,10 Hercules;
17,20 - Pica Pau; 1�45 _ O
Poder-osolCachorrão 17,55 _

,

Festival Hanna Barbera; 18,25 -

Cindere1a .77; 19,00
Eramos Seis; 20,00 _ Um Sol
Maior; al,40 _ O Esporte
com João Saldanha; 20,45 _

O Grande ..J ornai; 21,00 _

câmera Aberta; 22,00 - M.
A. S. H. ; 23,00 _ Clássicos
do Cinema: 01,00 Get
Olristie Lave.

_

SEXTA _ FE!RA '

11,35 lVE; 12,.30
Diálogo; 12,45 ,- J ornai da
Tarde; 13,00 'Bola em:
.Joo-o: 13,20 ,_ Sessão da \

Tard e; 14,50 Ma mãe
Calh errrbe qo e: 15,15 - -Bat-'
man; 15,45 - Os .Fünstones:
16,15 - Celso 77; 17,15 _

Jambo e Ru ivão; 17,25 - A
Pantera Cor de Rosa; 17�35 _

Lippy o Leão; 17,40 - Lupe
Lebo; 18,05 - As Avehturas
de Toro e Pancho; 18,15 '_:
Onderela 77; 19',00 _ Eramos,
Seis; 20,00 - Um Sol Maior;
20,40 '-_ O Esporte com João
Saldanha; ; 20,45 _ O Gran­
de Jornal; 21,00 - Clube 'dos
Artistas; 23,00 Police
Woman; 24,00 - Show de
Bang Bang; 01,00 Es­
qua drão . Fa ntasm a.

- SA-SAOO: - 10,30 - TV E;
;

11,55 -' A Biblia em 'Des­
taque, 12,05 - Rin Tin Tin:
12,45 - Jornal da Tarde:
13,00 Bola ern . Jogá!:
13,20 - Pergunte ao Pre­
feito: 14,00- Almoço com as

Estrelas: 15,40 - O Mundo
Su bmarino: 16,20 Os

Manroes: 17,:20 -. Os Fo-
. toqueiros: 18,25 - Cinderela
77; 19,00 - Eram os, Seis:
20,00 Um -Sol Maior;
20,40,1- Dois Minutos Com
.Joã o Saldanha: 20,45 - O

. Grande Jornal; 21,00 - A
Buzina do Chacrinha: 22,15
- O Rei dos LadrÕes: 23,15
- Quest: 00,00 - Cine Es-

petacular: 01_,30 - A Escuma
do -Diabo.·

DOMINGO -' 00,30
lVE: 10,10 Alegre Sol­
teirão, 10,35 - Soldados da
Fortuna: 11,00 - Cam inhos da
Verdade e do Amor: 11,15' -

Super Bola, de Ouro: 11,30 -

Silvio Santos; 17,00
Se leção Brasilei'ra: 19,00 -

Silvio Santos, 21,15 - Jornal
de Domingo: 21,45 '- Ci­

nerama 77; 23,45 - M ari ix.
(Trilller): 00,45 - Petrocelli.

Relações dos' filmes
coloridos programédos a par­
tir do dia 18.06 ..77

Sábado -' dia 18 - Ses­
são da tarde especial - 14
horas -

-

O tirano da Fron­
teira: Missa Brasil 77-- 21hs -­

Direto de Brasília; Cine Es-
petãcular 24 hs- Um Homem
é 6 Alvo. Domingo - dia-19 -

Onerama 77. - 22hs A
Loucura do Dr. Schaeshr:
Conflito de Almas - 24 hs -

Am or Antigo: Manix
O'l.OOhs - Engaiolar uma

Gaivota.
Segunda-feira - Dia 20 -:­

Onema como no Cinema-
24 hs. - Uma Sombra sobre a

Cidade.
Terça-Feira - Dia 21 - 23,00
hs - O Passado não Perdoa.
Oua rta-fe ira - dia .22 r--

. Onema Oasse
-'-

-

Especial
23,O�hs. Lancerlot o I-Ca­valeiro de Ferro.
Ouinta-feira - dia 23 ., 23,00hs
- Clássicos do Ci nema - Nas­
cida para ser Má.
Sexta-fei ra - O ia 24 - Shaw de
Ba ng _,

'Ba n9 - 24hs - Epoca
sem 't.et.
-Sábado - diã� 25 ., Cine Es-
petacular - 24,OOhs - OS
'Piratas de Monterrey.

Relação de longa rne-
. tragem programados

-

para a

Sessão da iarde;
Segunda-teira Dia' 20'
Aventuras de Rusty
Terça-fei ra - dia 21 -. Se Fosse
como Sonhei

CINE 'CÊCOMTUR - às
14:00 - 16:00 - 19:45 e 21:45 -

Rocky, um Lutador - Censura
16 anos - (2a. semana)

CINE SÃO JOS'; - às
15:45 - 19:45 - 21 :,45 - -De Vol':­
'ta ao Vale das Bonecas.­
Censu ra 18 anos.

CINE CORAL - às 16:00 -

20:00 e 22:00 hs. - Ainda
Agarro-�sSe- iyJac�Ql Censu ra
18 anos - Em Eastmancolor
corn Aurélio Tomassini e

Maria do Rocio - Direção de
-Edward F�eud.

C INE R !TZ - às 10:00 hs. -

A Gata Borralheira - Filme de
:il:-...._' �

........
:
..

::::.�;�:.

l.DgVo/__tz(;a_o .V_ale _da..s_Bonecas, n.o_Cine
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t... -__ \ , ';..

. �:ih����!�,�, �. }
,

.' .

. \ ,� ...�. ��,(�-;i�;�;{�/:D�'�' ,':<::.-:,,'-..
'

;:. � '-'

:,::-,:,
-

':" < .'
='.

•• J
•

•

� .'.
� "

•

AVISO ./

. 1 - A Caixa Econômica Federal- Filial de Santa Catarina, comunica que venderá
pela rn eí bor oferta, de acordo com o Edital que se encontra à disposição dos in-.
teressados, o imóvel a seguir descrito:

EN DER EÇO: Rua Egidio Ferreira - Bairro Sapé - São José. NATUR EZA: Terreno
e casa de mater-ial, medindo o terreno 176,00 m2, topografia plana e forma retan­
gular, e casa rn edí ncío de área construída 51,60 m2. contendo, cinco compartimen­

.

tos assim descritos: sala de estar e jantar, quartos, instalação aaru tár ia e cozinha.
2 - O preço m ínimà fixado é de Cr$ 125.470,52 (cento e vinte e cinco mil e

quatrocentos e setenta cruzeiros e cinquenta e dois centavos).
3 - Não será concedido financiamento apessoas jurídicas.
4 - Os interessados poderã o obter o Edital de licitação, no seguinte endereço:

Comissão Permanente de Compras e Contratações, CEF 3° andar, Praça XV de
Noverribro _, 30, em Florianópolis,SC.· _.

5 - As condições para o financiamento, serão as previstas nas normas específicas
para financia'mEntos habitacionais da. Caixa:

6 - As propostas de acordo com o Edit�l, deverão ser entregues até as 15:00
(quinze) horas, do dia 04/07/1977. à Praça XV de Novem 0-0 - 30, 3° andar. - FIo-
rianópçlis -. SC. '

7 - A' Caixa Econôm ica Federal reserva-se o direito de' aceitar .Iqualquer uma das
propostas ou a recusa de todas.

LOJA E ALFAIATARIA GUIMARÃ'ES
Confeccões e Armarinhos Roupas Sociais e Esportes.
Galeria '..Jacqueline - Loja 7 - Fpolis.

'SERVIÇOS DE TORNO - PLAINA - FREZA­

PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS -, ETC.

SERViÇOS DE PRECISA0
� .,

MECANICAMERITI
Rua Tereza Cristina, 139 (Ao Iodo

do Expedicionário)
"Es tre-i to

'DURIEUX SA
Cortinas e TAPETES - Divisórias - Forros - Papel
de parede de diversas' marcas - Loja: Rua Felipe
Schmidt, 51 - Ga1eria ..Jacqueline, Loja 2 - FONE:'
22-2182 - 22-4187 - 22-5492.

-

SE VOCE QUER CONTINUAR. B EBENDO,- O
P'ROBLEMA É SEU. SE DESEJA PARAR- O

,

PROBLEMA É NOSSO. PROCURE-NOS.
GRUPO HUMANITARIO DE ALCOOLICOS
ANONJMOS RUA: AFONSO PENA, 219 - ES­
TREITO - REUNiÕES: QUARTAS E SABADOS
8 DA NOITE.

./ ,

Quarta-feira - Dia 22 -:- Ca nção
da' IncHa

�-

Quinta-feira - dia 23 - Papai e
Mamãe se casa ram
Sexta-feira - Día 24 Arcos-
Iris.

'r}t�ATRO

ALIANÇA FRAN CESA
Dia ,�7 de junho - no

Teatro Alvaro de Carval ho,
espetáculo de mtmica, pelo
artista francês PRADEL, In­
ternacionalmente conhecido,
éumdos raros homens tendo
consegu ido o acorda peFfeito
errtre os diversos jorrral s fran­
ceseS� sejam da esquerda ou

.

da direita .

Ingresso à venda na

Aliança ou na portaria do
TAC. - PÚblico em geral Cr$
00,00 - Estudantes e Sócios
.da Aliança Cr $ 30,00 -'-Todos
estão convidados a participar.

IPradel, rnírni::o, "0 único"

RESTAURANTES·

S�C'S - Apesar do nome

é o único dos populares que
fica aberto até as 24 hs. Pela
ordem, de segunda a sãbado
serve os seguintes pratos:
bife a rolê, frango ao forno,
lingua erssopada. frango à

italiana, came assada e

feijoada .. Os preços. variam
entre 20 e 30 cruzeiros e o

.servioo é a Ia carte. No Centro
Comercia I AR S.

2' IRMAO S - Na jamais
suficientemente admirada

. Barra da Lagoa. O Carmcsino
chega a trazer tainhas de �
quilos no seu barco e o An
manda cozinhar em' panelões
especiais. O Baha e' a Maria
Helena se descobram no

.ateridjmerrto. Na Festa da
Ta inha fizeram conco rrência
.firrrre, em preços e qualidade
lao transitório Tainhão.
.Anotarn os esta semana as

jpresenças bonitas da de Leda
,Satiro, de Mario -,

· e Angelo
�Cinara.

KIBELAN DIA - O único
kibe

-

cru da cidade parecido
com o feito pela falecida
NagHda. O rn oootô das sextas
continua esquentando muito
peito_ �abatido �Ios ventos
súis. NajVictor IMeirel1es� per­
tinha da casa·do propriamen­
te, dito.

CASA- DOS sucOS - Na
Padre 'Mguelino, 25 - quase
em frente ao CMile São José.
Vcx::ê·toma o suco tão autên­
tico que dá vontade de des­
cascar o copo. Abacaxi,
Q}elão, melancia,- al:!a_cat�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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maracujá e o.utras frutas. E:
para os não vegetarianos
existem as batidas quê vão do
rum ao cham panhe. No
violão o Zuvaldo, com outro
suco. Funciona até as .2 da

matin� para 'ajudar Floria-;
n6pohs a crescer.

'

'RIOSULENSE - Pra não
dizerem que catarina assa

carne pior do que' gaúcho.
Prove uma pjcariha cór-de­
rosa, uma costela macia que'
nem filé ou um filé dos imen­
sos. O vinho é pagão e pu ro,
com o mesmo bouquet do
recém pisado pelos pés das
italianinhas. NaTrajano, entre
as Secretarias e o Posto de
Gasolina.

CLUBES

" C LUB-E Recreativo In­

dependente da Trindade,
reú ne todos os jovens para
um baile super bacana, sá­
bado às 23,00 \hS .';;: e cíornin­

go às 20,OOhs - '!VI oças
'

", não
pagam entrada. Traje espor-.
te.

Clube 5 de Novembro --

"Todas as sextas-feiras o mais
badalado bingo com músicas
e i" ui tos p rêm ias. A di reta ria
agradece a au a presença. A
diretoria do NITEROI F.C.
Comunica aos amigoS e sim­

patizantes que se acham
abe rtas as inscrições para

ampliação de seu

quadro social; os In-

teressados queiram
procurar o sr. Elcio ra

sede aocrat das 19hs, LOCAL
ROCADO ,-;. SAO .JOSE
(CLUBE RECREATIVO
CORINTlAN S) - liA Tradição
Catarinense !desde 1,9.10.'
1931". Informa:, Prog'ramação
do mês de junho: Dia 18 -

Gnrpo Musical Folk e dia 25
- Grupo Musical "A Co-

, munidade".

BOITES

Stere-Moto, universitários
pagando Cr$ 15,00 e público
em geral Cr$ 30,00. A partir
1ambém das 23 horas.

Penhasco, no morro do
mesm o riorn e na Prainha,
com a música do eletrosom,
faz boate às' sextas-feir-as e

aos sábad os. Os convidados
da casa pagam Cr$ 20,00 e os

não convidados pagam Cr$
50,00. Das 23 horas em dian­
te.

Capelinha" junto ao mar,
no ltaque çu , abre às 23 horas
de quinta-feira ef'az boate até
'dom·ingo� Som de fitas e dis­
cos e copa de serviço rápido.
O ingresso

.

somente aos

casais custa Cr$ 50,00'­
Piam ete agora fecha r mas'
tarde.

"tão .

permanente., Farmácia
Medical - Rua Coronel Pedro

, ,

. Demoro, 2.028. Estreito. Das
7 às 22 horas. Farmácia In­
diarra ., Rua Fulvio Aducci
900. Estreito. Todó- o dia.

em português às 20,OOhs.
,Rua Visconde de Ouro Preto,
61 .

.,', Cultos aos domingos
às 00,00, 19,30 e 5a. às
19,3Qhs.
Rua Araci Vaz Callado, 300
- Aos dom ingos às 19,30 e

quartas às 20,00 hs. '

'Rua Tte. Silveira, 104 - Aos
dom ingos às 11,00 e 19,30 e

quartas às 09,30hs. ,

'

Rua Antonieta de Ba rros, 330
-_ Aos. domingos' às 10,30 e

19,30 e quartas às 19,30 hs.
Rua Felipe Schmidt,· 114 -

·Aos domingos às 19,00, e

quintas às 19,30 hs.
'

Rua João Pinto, 37 - Aos
dom ingos às 09,00 e 20',00 hs.
e quintas às 20,QO hs.
Rua João Pessoa, 60 - Aos
dom ingos às 20,00 hs, e ter-

'

.

ças e qui ntas às 09,30 hs.
Avenida .Jorge Lacerda, 1 -

Costeira - Aos domingos às
08,00 e 19,30 ha.: Quartas às
20,00 h. e sábado às 19,30 hs.
Rua 'São Ped ro, 17 Estreito
- Aos domingos às 09,00 -

Terças às 20,00.
Rua' Antônio Matos Areias,
557 Estreito - Aos d or.nin­
gos às 19,30 hs.

rian ópolis.
A Aliança Francesa de

Florianópolis, rea lizará, nas

'próxima:; férias de julho, dois
cursos intensivos de língua
básica, de 11 a 29 de julho,
diariamEnte das 18,00 às
20,OU hs., ou 4 vezes por
semana, das 18,00 às 20,30
hs.. Informações pelo fone
:22-0025

Dias 17, 18 e 19 de junho,
numa promoção Diretur a II
Festa da Tainha, na Barra da
Lagoa. A, renda. será desti­
nada à concluSã o das obras
da Ig,reja da a arra da Lagoa.
Será apresentada urna peça
teatral popular, festa junina
com (J ma fog ueira gigante e

danças jurii nas. t;; provável
que seja montada uma ex­

posiçã o de artigos de pesca.
O Restaurante "Tainhão" irá
tu nci ona r d ia riamente, com,

diversos pratos como tainha
frita, escalada, assada na

brasa, ao forno e ovas fritas.
Haverá também barraqui­
nhas, _ apresentação de dan­

ças folclóricas, shows mu­

sicais, bai les e a escolha da
Rainha I do Mar.

PrestIgie esta festa. Você
vai adorar.

Festa junina na SERTE,
em C'achoeira do Bom .f esus,
dia 18 de j unh o, com início às
18,00 AS, e dia 1-9, às 15,00 hs.
A

.

Serte solicita a colabo­
ração de todos para maior
brilho da festa. Poderão
trazer pinhã o; amendoim
laranja, doces e balas como

donativos. A rend a será des-
tinada aos velhinhos e crrari­

ças abandonadas.

No D.C. E. aos sábados_.
lrí�cio às Z3,OOhs. Dis-

r coteca O .C. E. som Mecân ico
de M.C. Produções,
Aos domingos - das 20,00 às
Z3,OOhs., som mecânico' de
"'tC. Produ ções (som' ao
vivo pelo rn enos uma vez por
mês).' Preços: Universitários
Cr$ 10,00: Nã o-u niversitários
acompanhados por urriver­
sitários (as) Cr$ 20,00, não
universitárias acompanhadas,
por u niversTtáTfos (-as) er$

"

10,00; Urriversi táriaa não
pagam. Os ing ressos de:
dom ingo dã o direito a uma.

dose (a asco Iher). , ,

Construsom, a _ boate da'
Engenharia no "cam pus" da

.

Trindade, tem festas às sex-!'
tas e aos sábados. Som

FARMÁCIAS

CENTRO
Farmácia Vitória - Praça XV
de Novembro, esquina Con-.
selheiro I\f.afra. plantão per­
manente.

.

Farmácia - Notu rna -. Rua
Felipe- Schmidt, 8. Das 9 às'
12 e da-s 17 às 22 hbras. Far-'
mácia Tu nista - Rua Felipe'
Schmidt 43. Todo o dia.

CONTINENTE
Farmácia - Rua Liberato Bit­
.te ncou rt. 1.999. Estreito Plan-

Catedral Metropolhana -

Praça XV de Novembro. Mis­
sas às 7h e 8h30min, 10h,
1811 15rllin e 19h30min.

Matriz do Estreito
Praça Nossa Senhora de
Fátima - Missa às ," 7h,
8h30m n. 18h 'e·, 19h.
CAPELA DO MENINO DEUS
,- No Hospital de Caridade à
rua Silva Jardim. Missas às
8h e 19h.

Car-eta da Matern idade,
Carrn eía Outra - Avenida Her­
cílio Luz, próxim o à Estação
Rodoviária. Missa às 10h.
Igreja Evangélica Assembléia
de Deus - Rua Felipe Schmidt
114: Culto às 19h.

- --

-Igrejcr-Presbiteriana, -In--:­
dependente - Rua João Pinto
60. Escola Dominical' às
9h30min.

Igrejas' Evang élicas - Rua
Nereu Ram CE, 21 - Cultos
aos dom ingos às 09,00 h s, No
últim o dom ing o de cada mês,
culto ern=alern ão às 09,OOhs e

'

Programa para seu fim de
semana: Hotel SAVOIA, em

ttapem a pertin ho de Flo-

+ 1
DA

--

PREDIBENS
Construtora - I ncorporadora-Imobiliária

..CRECI-1a1·

Centro Fpolis
Atendimento: de 2" a 6D feira
Das 14:00 às 18h

Iris�tituto, 'Gag,liotti
Estétic_G Feminina

Prof? Maria Ines
GlNASTICA RENlOOELADORA. MASSAGENS,
BANHOS DE PARAFINA FORNO B!ER E
SAUNA A VAPOR Compeméntos Especificx>s
para eliminaçao de: Flacidez, Obesidade e Ce
lulite . DEPILAÇOES

.<

LOCAL: PROXIMO FACULDADE DE EDUCAÇÃO FíSICA'EM COQUEIRÓS
•. APARTAMENTOS DE 1 e 2 QUARTOS COM GARAGEM, PRl)f»RIOS -PARA CASAIS E

FAMfLIA M�DIA (E COM RENDA M�DIA).
'

• CONSTRUÇÃO EM -TERRENO PLANO E ALTO, ONDE SE DESCORTINA UMA
VISTA PANORAM'CA DA ILHA.

• RUA LAJOTADA.
•. PREÇO E CONDIÇt')ES QUE SOMENTE A "'PREDIBENS" FAZ, PERMANECENDO O

MESMO GABARITO DE SEUS EMPREENDIMEN-Tos.
.• COMPRE O QUE � BOM PE-LO MELHO� PREÇO

CERZIDEIRA

Faial, J33 B' Ap�,! 403
Veneranda Fone: ,22-8333

Rua: SOUZA FRANÇA N°20
Esquina: Rafael Bandeira

ODONTOClíNICA
COM EQUIPAMENTO DE RAIO X
Oras.: Maria Alfa de Souza
Naira Maria Mas'caren·has
Dr. Luiz Narciso Bcrr-o t i e-r i

, _

Atendl1!.mos tambêm pelo IPEse
Clí:,ico de Serviços OdontoiOglcc,s. "ltdo. -

e, Rua Felipe Schmidt. 21, 4u, s o lo 404
Centro Comerc;ial ARS
Horários: 8.00 às 12.00 i 4,VO a o; 21.00

Av. Mauro

Solar do

Ram05

VENDAS: - Solicite a Vis.ita do Corretor pelos Fones: 22-6099 - 22-6756 ou diretamente na

Construtora à Av. Rio Branco, 104, no horário das 08:00 às 19:00 hor�s.;. Sábado até as 18:00
horas e domingo até as 12:00 horas.

,

PAGUE ALUGUEL PARA VOCÊ MESMO OU FAÇA MELHOR

A-PLI,CAÇAO DO, SEU DINHEIRO

Dona
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A PAGINA DO RELAM­
PAGO ELETRICO - BETO
GUEDES. (Lançamento
EMI/Odeon). Beta rãsceu

ouvirado e fazendo música,
talvez o primeiro berro já
tivesse o som carecterts+ico
de sua peculiar voz, mas alem
da influência paterna (um
velho bandsman sax-cla­
rinetista). Be'to, sentiu o clima
de sua .terra: Montes Claros,
sertão de t Minas, fronteira
com Bahia. A percussão in­
troduz Beta aoorn panhando
os chorinhas que seu pai
tocava, depois passa _ por
violão, guitarra, baixo, flauta.
doce, bateria e bandolin, um

versátil. Beto assim ila toda a

riqueza da música regional e
vive os primeiros momentos
cB revofnção sonora da
década de 60, Beatles, Byrds,
RoUing Stones,Yard birds .

IIDepois .eu continuei
sozinho, escutando e apren­
dendo, eu sentava ao lado da
radiola e dizia: agora vou cur­

tir o baixo, e ficava ligado s6
no baixo, desligava do resto

acompanhando com o vidão,
depois a bateria acom pa­
nhava com os pés e as ,mãos,
depois fazia voz por voz ...

"Ern 70 classifica no f'eetlval
da canção' "Feira Mocíerna"
(com F. Brandt). O grupo
Som Imaginário interpretou e

mais tarde gravou a música.
Com isso Beta. vai morar

no Rio com Ronaldo Bas-
16s, Lo, Mareio Borges, e Mil­
ton Nascimento. Começa aí a
formação do disco IIClube da
Esquina", todo aqu ele pes-

. soai que vivia junto vai tra­

balhar no projeto e Beta par-­
ticipa ativam ente na gravação
tocando diversos instrumen­
tos em quase tódas as fai xas.
Em 73, . um LP na Odeon:
Beta _Guedes, Oanilo Cayrn­
mi, Novelli e Toninha Horta.
Beta volta em' 75 gravando
em ·'Minas'l. e num com pacto.
simples com Milton, "Nor­
wegian Wood" (Lennon-Mc­
Ca rtney). Em 'M inas' , .ele
toca viola, percussã o e canta

.

nos coros, tendo participação
especial na faixa "Fê Cega
Faca Amdada", onde canta
em .du eto com Milton. No
final de 76 começa a reunir
material para a gr�vação des­
te disco, calmo e agressivo,
como Beta, elétrico-serta­
riejo ; _guitarras, sintetiza­
dores, 6rgãcs apoiados por
violas e percussão cortados

- por essavoz defaoa amolada.
Seu gruH_o/engenho de som:

Rávio Vemurini (órgão e sin­
tetizador), Vermelho (piano e

percussão), Zé Eduardo
(g uitarra e vi o lã o), Hely
(bateria), Robertinho Sitva
(bateria) e Toninha Horta
(Guitarra e arranjos de or­

questra), além' dos convi­
dados Novell i e o ela ri nete
de Abel Ferreira. "� música
brasileira porque não tem
outro jeito, afinal tá aqui, vive '

aqui, então ê lsso: sertão
ilum inad o, rasgad o por um

relâm lEgo .elétrico".
iÇ :Foi IaQÇado no início do

mês o curao inglês-vi oIão
POP MUSIC que reunirá

quinzenalma1te, um fas-
cículo com letras em inglês e

noções gerais da ling u�
inglesa

-

junto com alguns
sucessos comerciais do Cash
Box (que estarão incluídos no

LPqueacompanha cada _fas-
.clou lo). Também posições de

violão das músicas que estão,
incluídas nesta seleção. Des-

taque\da 18. edição: 'Mrs,
Robinson', de Simon, and
Garfunkel.
e da 2_3 edição:'

IIA Hard

Day's Night" ..Lennone Mc­

Cartney). (G A__LLO).

GATIKA

ARTIGOS PARA COSTUREIRA E BOR­
DADEIRA.

,Calças , �olsas,"
artesanatos, calça-dos)
MODA CARIOCA
Ruo Fel i cs e Schmidt -. Ed ..

D ias Ve I h o ,
2 7 L o iO' .7.

Hoje é dia da tradicional
Rainha do Mar, com a fol­
clórica Festa da Tainha na

Barra da Lagoa, e inúmeras
atrações.

O cberrne e a elegância de
Patrícia da' Silva Grillo
(foto) na passarela do Ctube..
Doze, numa promoção da
bou'tique Ta tinha.

Já estão iniciando os cur­

sos de etiqueta, para as 90
debutantes do famoso baile
branco do Clube Doze de
Agosto.

Cumprimentos ao jor­
nalista Carfos Muller pela
promoção idealizada para o

troféu Ban-iga Verde, aos

ilustres cãtarinenses que
elevam o nome do nosso Es­
tado em todo o Brasil. O
acontecimento foisucesso no

Tabajara Tênis Clube.

, Em recen te reunião sociAl
do Clube Doze de Agosto,
um grupo de damas de nossa

sociedade (foto): D. Ruthe
Hoepck Ramas da Silva, com
duas filhas, d. Aoita de Silva
Grillo e D. Silvia da Silva
Comelli, e sua sobrinha d.
Heloisa Hoechel Gonçalves.

Na capela do Colégio
Coração de Jesus, dia -2 de

julho às 19 hs. casamento�de
Ruth Campos Lobo da Silva e

Volney Coriti: Após a ceri­
mônia, os casais Nilson EI­

pidio da Silva e Fernanda
Campos Lobo da Silva; Vir­

ginio Conti e Mafalda N. Con­
ti recebem convidados nos

salões do Ciuoe Doze de

Agosto, com boufet in ter­
necional., 'A decoreção do
tempio seré de Nezinho. '

la show especial de Anna- -

Lucia Souza, Regina RÇJsa,
Vaz Lauiz, Henrique Rosa é
Tuca (foto) foi o sucesso dos
sucessos.

Casamento, dia B de julho,
às 19 horas, na capela do
Divino Esplrito Santo, na

praça Getúlio Vargé!_s, / de
.

Luiza Helena Carneiro e An-
tônio Schmidt da Rosa. Após
a cerirnôrue religiosa, os

nubentes e seus pais recebem
convidados no Clube Pe­
nhasco. �

.Greride a espectativa para.
dia 25, com a festa junina do
Clube Seis de .Jeneiro, com

tradicional dança da qua­
drilha e outras milongas.

O Ipiranga Esporte Clube
prepara seu baile çJe debu tan­
tes para julho,

.

com inscrições
já abertas na secretaria do
clube.

Dia 9 de julho, na capela
do Colégio Catarinense,
casamento de Kátia dos An­
jos Silva e José Mauro Lopes
Pereira. Os nubentes e seus

pais recebem convidados n�
.setões do Lira Tênis Clube.

Vem aI a clínica de beleza,
linha internacional, de Cas­
filhos e Barbato, com todos
os requisitos modernos.

,

Dia doee, consagrado aos

.nernoardas, Kátia Tartarotti
festejou seus. quinze' erros.
Kátia é filha de RaL{1 Pedro
Tartarotti e d. Helena Tar­
terotti. que lhe ofereceram
urna linda festa na Colônia de
Férias de Benrisu], em Porto
Alegre. .

Na _próxima eexte-teire.: a
famoso

.

boutique Titt's, de
Anna Lucia e Beatriz fará
-desfile no programa Celso 77;
.às_16,30 horas, na TV Cultura,
canal.6. ..

Casam-se dia 2 de julho,
na capela· do Colégio Ca­
terinerise, Rosita Silva Fe­

drigo e João 'Carfos
Carpes de Oliveira. Após a

cerimônia � religiosa"
.

a exma.

sra. Vva.
.

Carlos Angelo
Fedrigo (Maria do Carmo) e o
casar Carfos de Oliveira. e

Yvone Carpes de Oliveira
recebem convidados, na As­
soctecõo cà tsrinense dos En-

genheiros.
'

, Em recente reunião social,
deram nota com suas presen­
ces, os casais Luiz Elias Deurx.
(Tereza), Miguel Herrniaio B.
Daux e sra. Zica Geroretis:

,Dia 9 dejulho, no Clube 5

RUA: Cons. Mafra, 96 - Galeria Jacqueline 11

-Loja 7 FONE: 22;..0124.

I,

Celso'
Pamplona

/

de Novembro será escolhida
a Rainhà dos Estudantes. O
jovem AHredo Bárbosa é o

presidente -do clube. �
.

O sucesso da Avenida
Beira-Mar Norte todos os

domingos, é a .bicictete, com
o colorido de mulheres
bonitas.

Num srtow' especial,
viajam pelo Brasil três ve­
detes: Elke MaravilIB - a ex­

cêntrica - Etty Frahzer ftia
Frida) - simpatia personifi­
cada - e Marivalda - a plan­
tinada explosiva:

Lenzi, famoso costureiro
da IIha'e do Brasi!,. prepara
um desfile sensacional para

apresentar-nos no programa:
de sociedade das sextas-­
feiras às 16,30 hs., Cetso 77,
a cores e ao vivo.

Ouem está na ilha de sol,
mar e amores, é o casal
carioca dr. Francisco
Schmidt; sua esposa Heloisa
da Luz Costa Schmidt e suas
filhas Elize,. Bettina e He­
Ioisinha, sendo hóspedes de
sua tia, a elegante e bonita
tabeliã HercHia Catharina da
Luz.

'Pensamento· da _Semana:
A ignorância em luta pela­
ciência é corno a inércia à es­
preita do movimento. (Aris­
tides A vila).

gang"s alf hera
ALFRE

the
OJAS

ALFRED INVERNO 77
inhas clássica ou esportiva

��10�ame�seme��a_���=====�� _
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QUE ANDA
COM ELA P

PROCURO <,
ALGUMA COISA ,
PARA BOTAR
DENTRO.

1 2 3
,

" .

13
.

16 •-

• 20
.

• 23

",

25

29,

• 32 -

-,

35

38 •�

�2 .43

46
-

49

-

75 8 9

12

10

• '1815

•
_ 27 28

, ,

-
'

1-Antropónimo m.escutin o.B - Tirar medidas de. 11 - Com­

primido para dormir. 13 - Aquilo que se fez ,

.. 14-

Belo. 15. O astro-rei. -16 - Símbolo do Tantálio. 17 - Co­
locar sela em . 19 - R ia de Po rtu gal. 21 - Peneirar. 23 -

Lavrar a terra camarada. 24 - Palavra italiana; fazer. 25-
Cheia de mim 05 (fem.). 27 - Antropônimo feminino. 29 -

Cavidade (abrev.). 30 - Aq uele q ue f'az e verrdo doces. 32-
Comilão. 34. Engano. 35 - Nod� d� uma plantà que da
bala s flores ornamentais. 36 - Espécie de ácido corrosivo.
33 --I nstituto de C rim inalista. 39 - Quarto mês do a no c ivll.
41 - Antigo nome da nota dó. 42 - Designação genérica

,

dos ve geta is. 44 - ,Ivâri Alves Olivei ra (abrev.). 45 - Ani mal
com o corpo coberto de penas. 46 - Dirigir. 49 - Corroída:
50 - Estoma dos ruminantes.

VERTICAIS-
, 1 - Flexão do verbo abat-er. 2 - Folha de ferro estanhado. 3
'- AneL 4 - ,Ibidem (abrev.)5 - Co rrerrte forte de água. 6 -

Fêmoo do mula. 7 - Símbolo do Erbio. 8 - Delrrro Ives Sá

(abrev.) 9 - (geom.) Sólido com mais deseisfaces. 10 -

Gira r. 12 - Pa rio sobre o qual se pintam quadros. 17 -,

Flexão do verbo soar. 18 - Logradouro público. 20 - Des­

pqar, tirar a. 22 - Peixe de rio. 23 - efeminado. 24 - Se-
'dicioso.25 - Antes de Cristo. 26 - Nota musical. 28 - Con­
tracão de a mais 0.31 - Feito de cobre. 33 - Bondosa. 35 -

.

Da� bicadas em. 36 - Flexãodo verbo arar. 37 - Órgãoonde
gera o feto do.s m am iteras. 40 - Flexã o do ve rbo -bi na r. 41 -

.Frvrto da par reira , (pL), 43 - Aranha amazônica. 45 - Cons­

telação austral. 47 - Luz que emena da ponta dos dedos.
48 - 'Teima Martins (abrev.)

-

..
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CLASSI ICA-DOS

tADVOGADOS j

DR. ALFRED'Ol SOUZA
FIL HO Causas: Civis,
criminais e trabalhistas. Es­
pecialista\ de: Direito de
Família .. Rua:' Nunes Ma­
chado, 14 8° andar,
S/:801 Fones: 22-9149,
...

ARTE

MOLDURAS De alu­
mínio, de madeira natural,
folheadas, platinadas <XJ

pintadas. Porta- retratos·
posters etc. A solução. para'

.

� seu quadro, Tico-Tico' Md-'
-durae Ltda. Rua: Padre
Roma, 52 Fone: 22-7624

AUTOMÓVEIS

VO LKS 72 - Excelente es­

tado - venci o' ou trouco

por VO LK S até.?"j 660 IF. a

combinar. Tratar Rua:
Presidente Coutinho 89

..

.A. Tejeforre i _22-�6892 -.­

Horário Comercia I

VEN'DO CORCEL STAN-
DARD - Zero Km, co-r-azul
turqueza. Preço Cr$55 mil
Informações com Sr. Emílio
Tal. ',22-6657 Expediente

-

comerlcia1·.o

CENTRO
OCUPAÇÃO IMEDIATA
RUA: ESTEVES JUNIOR
GOYA - O Goya é um

apartamento que fica numa

&Qca liZação privileg iada.
Bem pertinho da faculdade
cJe!Direito na Alvaro.de Car-

o valh o, esquina c/ Vidal
Ramos, PS .Garagem op­
cio nal. Irrfor rrreç ões :"
22-43ffi e 22-3240 - 22-1766
- ,22-0053.

APTO EM CAPOEIRAS -'
1° andar, 2, quartos, living,
copa, oozinha, banheiro
social, área de serviço,.
garagem, 50.000.,.00 no ato e

4.200,00 m ensa I. A oeita-se
terre no ou car ro .rra pou­
pançaTratar·A.Camp{}SlRua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala
603 -e- Fones: 22-8412 - 22-
7:E0.

APTO -EM CAPOEIRAS - 12

quartos, living, copa, co-

.
zinha, banheiro social, área
de. sé rvico e garagem.
13:>.000,,00

.

no ato e

23) .000,00 fina-nciado.
Tratar A. Campos Rua:­
Anita Garibàldi, 19 - Sala
6a3 Fones: 22�8412 - 22-
1390.

EDIFICIO JOÁH .Corn
100 m2, 2 quartos, gara':"
gem, sa Ia, .copa, cozinha,
área de serviço, dep. com­
pleta de empregada. Tratar
A. CAMPO S Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Sala 60a �

Fones: 22-8412 - 22-7390.
-

APTo EM CAPOEI RAS -

92 m2 - 300.000,00 - 2 quar­
tos, livi ng, banheiro - soda I,
copa, cozinha, área de ser­

viço, .

garagem. Tratar A.
Cam pos - Rua Anita Ga­
ribaldi, -19 sala 603 - Fones
22-7300 - 22-8412.

'-

TEMOS VARIOS APTo NO
CENTRO - De' dois e três

quartos, com e sem ga­
ragem - Prontos para en­

tregar em Dezembro. Tratar
A. Cam pos Rua: An ita
Garibal di, 19 -. Sala 603 -

Fon e_s; 22-8412
.

- 22-7390

AP-ro EM COQUEIROS -

Com 230 m2 entrega em 30
dias. Tratar: A. Campos Rua
Anita Gariba Idi, 19 - Sala
003 - Fones:' 22-8412 :. 22-
7:EO.

AP�RTAMENTOS PRAIA
BOM ABRIGO - Edifício
Karimã -151 m2 - 670.000,�.
-" AptO qu itado - 70.000,00
no ato e 600.000,00 a' finan­
cia r, living, 1 su ite, 2 quar­
tos, lavabo, sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro
social, área de servic o,
dependência de empregada
e garagem. Tratar A. Carn-:
pos - Rua: Anita Garibetdl,
19 - Sal a 003 - Fones 22-
8412 - 22-7390.

APARTAMENTOS CO­
QUEIROS 110 m2- -

380.000,00
00.000,00 no ato e

300.000,00 financiado. c/ 2
quartos , .living, copa, c�
zinha, banheiro eociat,
banheiro de empregada,
área de serviço, armários
embutidos, cozinha
americana, e duas garagen­
s. Tratar A. Cam pos Ru-a:
Anita Gariba Idi, 19 - Sala
603 - Fo nes: 22 -84'-2 - 22-
7390.

.

APTO PORTfNARI - Cr$

180.000,00 no ato, e· Cr$
400.000,00 financiado.
Tratar: A. Campos - Rua
Anita Garibaldi, 19 - sala 603
- Fone: 22-8412 - 22-7390.

CASA JAtlDIM CI.DADE
FLORIANÓPOUS 130
m2 - Cr$ 400.000,00, living,
copa, cozinha, banheiro
sacia I, á rea de serviço,
dependência de empregada
e garagem. Tratar: A. Cam­
pos: Rua Anita Garibaldi, 19'
- Sa Ia 003 - Fones: 22-8412 -

22-7300.

MATISSE - Um projeto
carinhoso tem b edificio
Mat isse . São Apr? s c/. 3.
quartos e dependência de'

.

ern preq acía, bem pertinho
do centro ria Chácara da

,Espanha. A entrega está

prevista -para a primavera.'
-Todos os àptOs com ga

ragem .. lrrfor rnaç õee: Fones
22-4368 - 22-4340 - 22- 1766
- 22-0053.

BAIA NORTE PR.A_ÇA
DOS NAMORADOS
·OCUPAÇAO IMEDIATA -

Aptas, com 3 dormitórios (1
suite) armêrlos , living-,
banheiro social, dep. com­

pleta pf empregada, área de
'

serv iças e" g a ragem. I rifor­
mações - Fone: 22-4368 -

22-4340 - 22-1766 - 22-005.'3.

APTO BONNARD O
.
Bonnard fica no centro,
perto do Lira Tênis Clube.
São. AptOs bem dimen­
sionados com 2 qu artos,
amplo living, cozinha e área
de - serviç.o. [rrtorrriaç ões:
Fone

,.
22-4368 - 22-

4340 - 22-1766 - 22-0053.

CENTRO Ocupação-
imediata - EDI FICIO SAN­
TA CATARINA -Rua
Felipe Schmidt, Aparta­
mento com 1, 2 ou 3 dor­
mitórios e' garagem .. Infor­
mações. Fone 22.-4368 - 22-
4340 - 22-1766 --_ 22-0053.

BOM' ABRIGO OCU­
PAÇAO' IMEDIATA
EDIFICIO KARIMA - Ap­
tOs. Com 2 ou 3 dormitórios

'

(1 suite), com ou sem ar­

rnár'ios, living, banheiro
social, dep. completa pi
empregada, copa, c-oairrha ,"
área de serviço e garagem.
Informações: Fone: 22-4368
- 22-4340 - 22-1766 - 22-
0053.

APTO PANORAMA
Ocupação imediata, apt?a
de 3 qua rtos c/ dep , de em­

pregada.. no edifício Pa­
norama. Ainda temos al­

�rnas unidades. Mante­
mos plantã o no tocal. I nfor­
mações fones - 22-4368 -

22-4340 - 22-1766 - 22-0053.

APTO VICTOR MEIRELLES
- São 3 tipas de Apr" por
andar, todos cf garagem e a

.

2minutos do centro, na Av..
Othon Gama O'Eça. No

primeiro andar maritemos
um_ ap� decorado. Infor­

rnações ton as - 22 -4368 _-

22-:4340 - 22-1166 - 22-0053Lc

APTO: na Trindade
_ Ed. Cristiani Village 130 m2

e garagem Cr$OOO.OOO,OO
no

_ ato .e satdo de
Cr$ 3.480,00 mensal.
Tratar:

-,
A Campos. Rua

Anita Garibaldi, 19 - Sala
-003 Fooes: 22-8412 e 22-
7390 .

CAIAS

.

'TRINDADE
CASA PARA OCUPAÇÃO
IM.EDIATA RUA BER-
LAMINO CORREA 4
dormitórios (2 suites), livin­
g, sala de jantar, banheiro
social, copa, cozinha, dep.
completa para empregada,
área de· serviço e garagem.
INFORMAÇOES - Fone -

22-4368 - 22-4340 - 22-1766
- 22-0<l53.

CASA COM 4 dormi­
tórios (1 suite), sala de

visitas, sala de jantar, copa
cozinha, banheiro social,
área de serviço, dep. com-

. pleta pi emprega da e

garagem. Informações
Fone - 22-4368 - 22-4340 -

22- 1766 - 22..:0053.

TEMOS VARIAS CASAS E
'TERRENOS - No 'Jardim
Santa M'ôniça, Jardim An­
chieta,. Barrei ros, Co-

«r queiras, Ponta de_·Baixo e·

Trihdade. Tratar: A. Cam­

pos -. F.lua: Anita Garibaldi,
19 - SaIa\603 - Fones: 22-
8412 ,- 22:"7390.

CASAS NO JARDIM SAN­
TA MONICA - 203 m2 -

600 .000,00 c/ I iving, cx>pa,
cozinha. 1 suite, 3 quartos,
sala de ja ntar, banheiro
social, área de serviço,
garagem� depósito, cnur-

rasqueira, e àq uecimento
central. Tratar: A. Campos
Rua: Anita Garib.aldi, 19
Sala 003 - Fones: 22-8412 -

22-7300.

CASA NO
. JARDIM

ATLANT!CO '140 m2,
living, StJ ite, 2 quartos,
copa, cozinha, área de ser­

viço, depedência completa
de empregada e garagem,
banheiros cf box de acrílico,
acabamento' em gesso,
massa cor rid a e aquecimen­
to central a gás. Tratar: A.

Campos Rua Anita Garibal-
.

di, 19 - Sala 603 - Fones: 22-
8412 - 22-7390:

CASA·EM BARREIROS
Rua José Ambrósio, Cr$
370.000,00 122 m2. Tratar:
A. Campos Rua Anita
Garibaldi, 19 - Sala 003 -­

Fones: 22-8412 - 22- 7390.

CASA: JARDIM ATLAN­
TICO - Cr$ 13) .000,00 no

ato e' saldo a 4.000,00 men­

sal. Tratar: A. Campos - Rua
Anita Garlbatdi , 19 - Sala
603 - Fones: 22-841-2 - 22�
7390.

CASA NO ESTREITO
Rua Eduardo Dias, iiving, 3
-quartos , copa, cozinha, área
de serviço e garaQem.
Tratar: A. Campos: Rua
Anita Garibaldi, 19 - sala 603
- Fones: 22-8412 - 22-7390.

CASA: Rua Manoel
Lourei ro 140 m2 Cr$
100.000 ,00. no ato, Saldo
-Cr$ 4.200,00 -mensal, livíng;
copa, cozinha, 1 suite, 2

quartoo, . ban heiro social,
�rea de serviço, dependêrr
cia de em preg ada, gara­

gem, dlurrascaria. banheiro
da suite, e banheiro social.
-com mesa de mármore e

á

r­

marias, cozinha em fórmica,
massa corrida, gesso e ajar­
dinada Tratar: A. Campos:
Rua Anita Garibaldi, 19 -

Sala 003 - Forres ; 22-8412 .:

22-7390,

CASA PRÓXIMA AO
·COLtGIO ELIZA. AN-
·DR EOLI Em Barreiros
casa com 110m2, terreno

com 12x34,60 Cr$ 95.000,00
no ato e Cr$ 3.000,00 rrierr­

sal, Ihling, 3 q uartos, ba­
nheiro social; sala de jantar,
copa, cozinha, área de ser­

viço 'e garagem. Tratar: A�­
Cam pos, Rua Anita Gar ibat­
di, 19 --SqJ_� 603 - Fones: 22:-
8412 - 22-7390.

-DECORAÇÃO

CA8ELE'REIROS 1
PORTA0 NOVE CABE­
LEIREIROS - UNISEX -

Fica ali na Rua: Almirante
Lamego, 9. Pertinho da
BEIRA MAR NORTE, Fone:
22-Q421

CO RTI NAS E ESTO FADOS
. -- Faz-se e reforma-se cor­

'tina e estófados tem os

grande variedade oe te­

cidos, levam os m ostruár ias
em sua residência para uma
melhor escolha. venda e

coíocação de trilhos para
cortinas . reformas cte es-

..rofados lava � tinge
'tapetes e cortinas. Peça or­

çamento petos Fones: 22-.
6322 -_ 22-7648 - 22-
7893 R: Conselheiro
Mafra, 152 - _A Centro

-

matriz São Paulo _. Rua:
_ Rio Grande, 703 Fones:
71-2848
�

/

CASA DAS LOUÇAS
Louças em geral pa ra res-
tauren tes toalhas em Kg
rosto e.. banho. Rua:. Li­
berato Brttertcourt. 200 -.

Sala 1 - ESTREITO_

CANIL IIBELLA VISTA" -

Rua: Greg orio Vidal Pereira,
77 - ES TRE;ITO· - Fones:
44-1998. Após as-18 horas

Alimentação saudável,
Exerçícios Diários, local
agradável, t.ranquilo e

seguro. ATENDIMENTO
VEíERINAR 10 Viaje
-despreocu pado (a) nós
tomamos conta do seu cão.

ALUGA-SE. QUARTOS
NQ CENTRO - Para moça
de fino trato de preferência.
não estudante, Informações
pelo Fone: 22-Zl72
Falar cf D. Terezinha.

�

URGENTE Vende-se
NIKON FOTOGRAFO
Japonês vende com gaTan­
tia as ni�hores máqu iriae .

novas do Japão - Fitrrr aclor

NIKON R 8 NIKKORMAT
FTN2, várias NIKKO R len­
tes 24-50-55 MICRO--
105 - 200, tripé profissiona I,
rádio e gravador SONV
Tratar cf o Sr', Hideki - no

IBEU Fone: 22-5669
50mente dia 20 das 8:00 às
11 :OOh da manhã

MAGNESIO - Compra-se

Existe UIIla coisa elll COl11UIII entre
lindas residências e ell1presas ill1portantes.·
Móveis especiais Decoralna•

.Qualidade e beleza na Inedida certa.:
�'� ar.rriár ios. estantes·.cozinhas· balcoes·divisorias· equipe de projetistas e decotádores,

I
•

• ..

rua santos saraiva;"\�55/fone: 442653
.

.
.
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ta Ias de magnés ia, pa ra
-

Corcel. Tratar Fone: 44-
4611

FAZENDA EM BIGUAÇU'
-. 15 km de» Biguaçu
560.000,00 m2'
1.200,OOO�00 com granja,
gado, trator, maqu inaria,
carroça, ·cavalo, pastagens,
'árvores frutíferas, churras­
queira, roç a de cana. Tratar
A. - Campos Rua Anita
Garibaldi 19 Sala 603
Fones: 22-7390' 22-8412.'

WEIMARANER - Vende­
se filhotes com 30 dias - ex­

celentes pedigree - lelefone
24-2294 - Porto Alegre
- RS - Horário Comerciar

DIRCEA B IN DER - Pintora
- aceita encomendas para'
retratos, paisagens etc. In­

formações Fone: 22-0762

ANUNCIO .Para jovens
de boa apa rência, que
queiram traba Ihar, ótima
oportunidade com' excelen­
tes ganhOs. Precisamos .de
corretores de imóveis, com
ou sem prática. Tratar na A.

Campos Rua: Anita Garibal­
di, 19 Sala 603 Fones: 22-
7390 22-8412

EMPREGADA DOMES­
TICA -' Precisa-se em­

prega da dom ês tica- para
casa de casal sem filhos -

apartamento' pequeno no

centro. Informações: 22-
4571 - Bom salário

JARDIM DE INFANCIA
BOLHINHA DE SABÃO
Jardim e Pré -. cuida-se de
crianças a qualquer hora do
dia. Por um ou mais dias,
sendo ou não do Jardim.
Rua: Liberato Bltterrcourt.
32 - ES]'"REITO

LIMPEZAS

LIMPAR FOSSA- Limpeza
de fossas, desentupimentos
éom máqu ina s im portad as.
Lim�zas de fundações de
'edíflcios Rua:. Capitão
Augusto Vidal - 3257 -

Fone: 42345

LIMPEZA DE CARPETE NO
·LOCAL - l:.ava-se carpete
no local tinge' tapete e lava­
se cortinas e tapete - refor­
mas de estofados, Faz.-se
cortinas deblum em tapetes
e bainhas coloca-se trilhos
peça orçamento - Fones:
22-6322 - 22-7648 -

22-7ffi3. Rua Conse­
lheiro Mafra, 153, A. Centro
matriz São Pau lo R. R ia
Grande,703 Fones: 71,-
2848 - 549 -0451

LAVA-SE CORTINAS -

Som os a única no estad o
-

especializada 50mente em'
lavagem de cortinas e

ta petes. Seus tapetes ficam
novos, novos, lavamos e

engomam CE por bai XO-7�
'Tinge tapetes, as cortinas
lavamo:; e desmanchamos
as ba rras e refazemos as

pregas, peça orçamentos
pelo Fone 22- 6322 e 22-
7648 - 22-7893 - Matriz
São Pauto R,ua: Rio Grarrcte
703 Fones: 71. -2848
5490451

·1
I

,�

CALISTA ERNANI
BAHIA Oualquer pro-
blemas dos Pés, .corieu Ite­

, ,I')I)S. Cornos por exem pio:
,'PROTES E

'

de unhas,'
calos, calosidades, urina s
enc ravades, verrugas etc.
Rua: Felipe' Schmidt 27.'
Sala 200 -- Ed. Dias Velho

- ....

-. Fone: 22-1�11. Atende-
das 8 às 20 horas.

DR. ERNEST GRIMM
CLlNICAMEDICA (GERAL)

Doenças do Sexo
Orientação Conjugal. Novo
Endereço:

_.

H: Marechal
Guilherme, 35 - 3° andar S.
303 Edifício Daux Baoabaid

Fones: càns. 22- 7514
'" Res. 44-0319

Dr. Marçal R. Carvalho
Clfnico Geral atendendo
diariamente das 8 -as 12
horas, no instituto _ de
reabilitação Dr. Raul

"

Cherem Filho. Av. IVlauro
Rambs 209. Particulares e

Convênios com Sasse,
Celesc, Banco do Brasil,
Medsan, Ipesc e Patronal.'
do ' IN PS. Telefones: 22-
1294 \(consu ttório) e 22-
5592 (res ld êrrc la.) ,

DH. CASU_O ISHIMINE
CLINICA GERAL E .REU­
MATOLOGIA -, Horário: 8
às 2Qh Rua: Aracy Vaz
CalJado, 40 - Fones: 44-
2368 ESTR EITO
Fpolis SC.

GERIATRIA CLlNICA
GERAL - .Tratamento e

prevenção da _ARTERIOES­
CLEROSE e dos sintomas.
precoces do envelhecimen­
to. DR. GUILLERMO A.
GO[x)Y Médico Di­
plomado pela Universidade
Nacional de Buenos Aires­
MemOro Titular da As­

sociação Médica Argentina.
Rua: São .José , 215 - ES­
TREITO FONE: 22-3503

, Atendimento
marcada. -

horacom

DR. MIGUEL ALBERTO
PER EZ Formado pela
universidade de Buenos
Aires - mern bro da ass­

soc iação Médica Argentina
e Membro da associação
Catarinense de G'as tro En­

terologia - Estudo Fu n-

,cional das Doenças do
Aparelho Digestivo. Cltnica
Geral. Credenciado pelo:
IPESC MEDSAN, CELESC,
PATRONAL, DOINPS,
5ASSE Av. Mauro'
Ramos, 323. Marcar hora
pelo Fone: 22-3559.

"

EDIFICIO RECEM CONS­
TRUIDO - Apartamento
localizado à Rua Francisco
Tolentino Esq. , com Con­
selheiro Mafra. EDI R CIO
PEDRO I, com ótima lo­
calização para você des­
frutar' as belezas da Bahia
Sul,contendo 2 dormitórios,
living, banheiro e área de

serviço.
APARTAMENTO Em
Rua' Central, próximo a

cinemas, bancos, lan­
chonetes, .su perrnercad os,
'etc. Sito à Rua Anita
Garibaldi EDIFICIO
DAN IELA - Apto,305, com

32 dorm itórios, sala, co­

zinha, dependência de em­

pregada, área de serviço e

banheiro. Area de
100,77m2.
PR EÇO: Cr$450.000,OO.

APARTAMENTO Av.
BeiraMarNorte, em local es­
colhido espeCialmente para
você, com 2 dormitórios
c/armários em butidos, suite
social, sala, c.. pa, cozinha e

dependência. de empregada
- Área de '188,25m2.
PREÇO' - Cr$950.000,OO­
Podendo ser financiado

SERViÇOS ELETRICOS -

Em qualquer tipo de carro
com gara ntia de pe rfeição ..

Drnamos Reorrpe redos a
base de troca. Recupe..,
radora Aladim Ltda . . R.
Heitor Blum, 242 Estreito

SE SEU CARRO ESTA
BICHADO Ou com

cupim, leve-o na Recu­
pe radora Aladim. Recu­
peraçãp total ou parcial 'do
seu carro.

-

Recuperadora
Aladim Ltda. R. Heitor Blurn
242. Estreito. '-.

A. GOI\IZAGA.. &..A.

CENTRO
APARTAMt�TO: No
edifício certo para voce.

Localizado à Rua Vicíal
Rarrr os , em ocal privile­
giado, perto de supermer­
cados, cinemas, farmácias,
etc. Com 3 dormitórios,
living, am piá, cozinha,
dependência de empre­
gad,a, barj he iro e área de

serviço. Area de 117,43m2.
PREÇO: Cr$675.890,OO -

Condições a combinar.

OllMO 'APARTAMENTO
NO EDIFICIO BOUGAIN­
VILLEA, na parte nobre da

cidade, com exelen te
"

'acabamento para pronta'
entrega, contend o 2 dor­

mitórios, iving, cozinha,
ban hei ro social cfazu lej os
decorados e área de se­

viço.

LOJA - Na r:ua de ma hor

ponto lcomer-cial - Edifício
Bougainvillea - Rua Felipe
Schm idt, com opção para
compra' de garagem.
EDIFICIO SOLAR DAS
ALAMANDAS No

coração da cidade, e em

pleno centro comer-cial Ap­
tos com 1 e 2 dormitórios,
sala, hall social, vestíbulo,
cozinha e banhei roo

.

APA:1TArJlEN TO-,
EDIFICIO ITAMARATY-
Próximo ao centro, num

loca I privilegiado da Rua

-

LOTES A 300 e 500 ME­
TROS DA PRAIA - Lo­
teamento N iba r e Marivone
Lote de esquina 17 x 25:475
m2- por 24.000.0o.15x25;375
m2 -: por19.000,0012 x 25
300 m2 - por 29.000,00 -

Tratar A. "Carn pos .Ru a:
Anita Garibaldi, 19 Sala 603
Fones: 22 - 8412 22- 7390

,TERRENO Rua: Aracl
"

Vaz Caliad o 10 x 60 600 m2
130.000,00 Tratar A. Cam­
pos Rua: Anita Garibaldi, 19
Sala 603 Fones: 22- 8412
22-7390

TERRENO CIDADE
UNIVERSITARIA - Vendo
um, 20x18, rua proíetad a,
travessa da:_ Ca pitão Ro­
rrurald o de Barros, Car­
voeira. Preço a vista ou a

.

com binar. Tratar _ com

Ram iro, rua Victor Mei­
relles,. 18. H orár io Comer­
ciai

TER.RENO TRES RJACHOS
a 12 KM de Biguaçu,70.000
m2 - Cr$38.000,00 Tratar: A.

.

Cam poso Rua Anrta Garibal­
di, 19 sala 603 Fones: 22-
8412 e 22-7 )90

ORAÇÃO AO

DIVIN'O ESPIRITQ SANTO

Espírito Sa nto, V é:E. que me escla receis tudo, que [Iu­
minais todos os caminhos para que eu atinja o meu

ideal. Vós que m e dais o. dom divino de perdoar e es­

quecer o mal que me fazem e que todos os instantes de

minha vida estais coh, igo eu quero neste curto diálogo
agradecer por tudo e confirm� mais um.a ".ez que. eu
nunca quero me separar de Vos, por malar que se�a a

ilusão material não será o mínimo de vontade qua sinto

de um dia estar convosco a todos os meus irmãos na

glória perpértua. .

Obrigado mais um vez. (A pessoa deverá fazer esta

oracão 3 dias seguidos, sem dizer o pedido. Dentro de 3
dias será alcançadaa _ÇJraça;pa mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça.
Por graças alcançadas. C. F.

-Candidatos' (as) para trabalhar no

Florianópolis Palace Hotel, ·ofto horas
,

-

corridas Exigi-se' boa aparência,
maior de ·18 anos, curso secundário
corn ple'to e -de preferência poliglota ..

Apresentar-se à Dona' '\Narner a
.partir de 2° feira no Floph. Rua: Dos
ilhéus', 26 Horário Comercial.

Vidal Ram os, possuindo 3
dorm it6rios, livi ng, ba­
nheiro, social, lava bo, hall
de entrada, cozinha, área
de serviço e deRendência de
em p-egada Apto total mente

ca rpetado, com azu lejos
até o teto, arrrrár ios em­

butidos em 1 dormitório, ar
condicionado - Área de
111,00 m2.
PREÇO - Cr$650.000rOO -

Condições q. combinar
EDIFICIO TOPAZIO
Localizado na Rua Tiraden­
tes, próximo de todas as

com cxiidades para você
residir com toda a trarr-

quilidade. Apartamento
-

com 2 dormitórios, çoziriha
banheiro social, área· de
serviço e dependê,;.ncia de
empregada Area -de'
90,12 m2.'
PREÇO .

- Cr$520.000,OO

CO N..JUNTO Em área
. � .

central - Uma otrrna opor-
tunidadepara você adquirir
um Conjunto no E�FICIO
Da IZAB EL" contendo sala,
kit e banheiro. Área de
39,68m2. PREÇO

Funcionário

Cr$200.000,OO.
LAGOA DA CONCEiÇÃO
CASA - ,No mais belo
ponto da Ilha, escolhido
para pessoas,: que gostam
de viver em contato com a

naturezq, para desfrutar a

calma e o. ar marinho que
só a LAGOA da ÇON-
CEIÇAO poderá lhes
proporcronar , com 2 dor­
mitórios. sala de estar, de
jantar, . cozinha, banheiro­
c/azu lejos- decorado até o

tet.o lavanderia e garagem.
Casa toda murada

/
do

terreno c/ gramado. Area
'

do terreno - 600,00 m2 -

Area construída - 111, 02m2.
PREÇO - Cr$550.000,00 a

combinar.
TERREN O =, Excelente área
de terra à 400,00 m do "

'Lagoa Iate Clube", com

ótima vita para o mar,
medindo 75Q,OOm2.

. PRECO - ·Cr$100.000,00"

AGRbNOMICA
TERRENO: Localizado à
Rua Aristides Lobo (Vis­
conde de Tau nay), com
área de 369, 10m2
PREÇO: Cr$130. 000, 00 I

para O· Floph

�·SERPRO
, SERViÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS

DIGITADORES
Estamo> selecionando cand idatos , de ambos os sexos,

ii ao cargo acima, para desem penha de atividades, jurrto â
CAIXA ECONOMICA FEDERAL" Filial de Santa Catarina.

OFERECEMOS:

EXIGI'MOS:

_10 grau com peta.
, '-idade acima de 18 (Dezoito) anos.

_

-Ouftação com o serviço miita r..
. -Expeciência em -digitação (cartão ou fita).

-SaI�rios' de Cr$ 2.773,43
:Jórnada'-de trabal ho de 6 (seis) Horas.
-Contrato por prazo determinado de 6 (seis) meses.

Excelente am biente de trabalho.

Os interessados deverão se apresentar à Rua Deodoro,
14 Bloco B, (Entrada pela Galeria ao lado do Ponto 16)#
munidos de 1 foto 3x4, Carteira de Identidade, Tt\ulo de
Eleitor, CPF, Carteira Profissional e Certificado de Reservis­
ta, nos dis 20,21 e 22.06.77 no horárlo das 09:00 às 11:30 e

das 14:00 às: 17:00 horas.
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! Dia '13 de junho, foi dedicado a

/santo Antonio,
o aarrto casamenteiro -

Se você der uma volta pelo interior da
: Ilha, verá q ue as festas juninas, às mais
itradicionais, do nosso folclore, ainda
-rião m erreram. Se o centro não' per-
mite que s�e corn ern oreeatesfes'tas , o

interior é pródigo delas. Mas, quanta
moça nesse dia, no centro e no in­

terior, não tentou a sorte? Quantas,
apesar de bonitas, confiam mais em

"Santo Antonio que nelas mesmas?
Solteiras, vurvaa e desquitadas

.
acenderam velas e' deixaram pi.ngar

..

nu m prato com água. Acreditem ou

não, Santo, Antônio escreveu as

iniciais do nom e dos futu ros maridos.
, Outras, arrancaram um fio de cabelo e

,pendurando nele uma aliança, dei-
o xaram balançar dentro de um copo
,com metade d'água, rezando a I.ISalve·
Rainha, até a expressão "mostrai-­
nos". Houve alegrias, mas houve
'decepções, 'porque, Cada vez que a

: aliança ,',bateu no copo, --era' um' ano
,que, faltava para o caaarnerrto r

r

Cori­
.ta ndo todas as batidas, quantos anos

para você?
,

Outras
-

ainda, escreveram

'nom� de rapazes que achavam rnaia :

'sim páticos em pequenos pedacinhos
,de papel, e colocaram os, meSmos
debaixo do travesseiro.' O prometido
deveria apareCer em sonhos,- mas. se'
em' vez deum, apareceram _

rnais?
Entretanto, sem querer despres­

tigiar Santo Antonio, não há dúvida
que a mais popular festa de junho é a

de São João. E nesta festa que se

tomaquentão,que se faz com um litro
de aguardente, 1 1/2�xícarà deáqtra, 4
tirn õee- em rodela, 4 cravos-da-índia;
50 ÇT.' de' gengibre em pedaços, 3
pauzink:os de canela e açucar à gosto.

- Mistl..JlFe todos os _ ingredientes num

calcíei ••deixando levantar fervt!lra.
ConS8lllVe em fogo brando e sirva bem

quen� em canecas. Não há melhor
pedidli!t,para e,beber um born q'u.en-
tão não é necessano sair do apár-'
tamen:to.

SaltEl'loão,' tarnbém- dá sorte. A

moça 'que at irar- urria moeda na fo-.
gueira", e no dia seguinte der eata
moec.ta:o primeiro, pedinte que encon­

trar, ...-� ,perg'un1:ar' o nome ,deSse·
pobre -e- ficar-á sabendo o nome do
,futuro Ffl'arido. Será o mesmo daquele
a quem deu 'a moda.,

Você já viu festa 'de São João, sem
batata doce? Apostamos que não. As-,
'sim, cíarn os uma receitinha de como

'fazer um gà�toso' bolo, com essas

"batatas-,: 1 xicara' de ág ua, 1/2 kg. de
;açúG�, 1 kg. de-batata .dooe cozida 'e

amassada_, ou passada no esprem_edor,_

e 0-
- .

oe.
.Peaqulse e texto: Alda Inês Muller

'2 xícaras de farinha de trigo, 1 xícara.
de leite de coco e _6 colheres (sopa) de

manteiga. Misture O açúcar, com a

,água e leve" ao fogo. Deixe cozinhar­
até obter uma calda grossa. Misrure
'bem os ingredientes restantes e bata

bem, levando" após, .ao forno.

, Quem não 'puder comemorar São
João em sua casa, dê um passeio pela
Ilha. Vetá quorrnesaes com quen�ão,

pama1nas� divertidos caaarnerrtos na

roça, onde os participantes vestem

trajes pitorescos.
Doria Zélia .Mefirri ; Trompowsky,

'uma simpática senhora, conta. em es­

tilo.. de crônica, as festas de junho,
Santo Antonio' e São 'João, principal-
mente:

"

Guardo, no· relicário da me­

mona, as coisas lindas da infânc.ia e

adolescência. Lá estão as festas ju-

·Outras _ receitas para as festas Juninas.

I ninas e as sortes de Santo Antonio e'

I São João. Era o, do alho, espigado que

I ur:n, conjunto, "de moças plantava à
I noitinha, e olhava o broto cíe manhã.
1 que tivesse a sort-e de ter seu broto
, maior, seria a primeira dentre elas a se

, caaar , Era a da bananeira, que se cor'­

,
tava ao lu_gar, também em -cornparrhta
de, am igas. Na manhã seguinte, a

,

primeira .a ir olhar o broto, seria a que
oasarfa rri aia depressa. Era' o do ovo

cru, quebrado num copo com água e

cqlocado no sereno. Com, sua diluição,
forrri evarrt-sse letras que seriam as
'iniciais do nome do futuro rnar icío ,

'

Eram- também as duas agulhas, co­

Iocacíaa em um prato corn água, longe
uma da outra. Se, durantela noi teas
duas pontas se tocaaaern ie ra porque a

-moça casaria com seu atual namo­

rado.
,

Ah! as festas juninas com seus

fogos, as fogueiras eno rm es, onde se

assavam batatas e aipim! As cen­

telhas luminosas como lágrimas en­

,treladas� que caiam corn o chuva,
sobre a gente!

Lern bro o tempo 'em, que mOrava
no.. Rio de Janeiro e ainda-não havia
proibiÇão, quando o ,céu ficava
coalhadinho de balões, como na,
modinha 110 baião vai subindo; vai

-

caindo a garoa, o ceu é tã o lindo e a

noite é tão, boa. ..."

Todas estas luzes, me 'recordavam' .

o milagre _
de Santa Isabel, ,a rainha­

santa de Portugal, que. prometeu sua
valiosa coroa ao O ívi no Espírito San-

t'"
'

,

to, para que acabassem as lutas entre, .

.seu esposo, Dom Djniz e seu filho, o
Infante Dom' Aforrao; Conta-Sé que a

'própria rainha levava em procissão, até.
a igreja, o seu régio presente pelá
'graça obtida. De lá, mandoli-o num

balão., Santa Isabel, caridosa, visitava
"constant�mente a fábrica Sta-. Cla_ra,
levando' esmolas aos o.perarros po­
bres. Certa vez encontra-se inespe­
radamente com Dom Diniz, q� vol­
tava de uma CaÇada, e ele lhe pergun­
ta O que levava no.. avental. Ela, temen-­
do as repreensões, dó esposo reapori- ,

deu que eram rosas frescas, colhidas
naqúela manhã. E ao abrir o everrtuàl
para rnos'trar-Ihe o que, trazia, as

mOedas destinadas. às esmolas na

fábrica, haviam se transformado em

rosas colorldas e perfumadas.
Dia' 29 de junho, cornern ora-se a

festa de São Pedro, aquele que, con­
,
traia as chuvas, que tem as chaves do

"
,

ceu.

Estas datas vale ainda festejar. Sã�
divertidas, � alegres e até instrutivas,'
além _de fazere rn parte de' uma tradição
bonita e colori'da.

Pt-OE-MOLEQUE

'Como preparar: bata o rn lho com a águà no liquidifi­
cador, até que fique bem batido. Passe por um pano e leve
ao fogo com 'o açúcar e o leite de cõco. Deixe cozinhar e
mexa durante 40 minutos aproximadamente, atê que bor-:
bulhe m Lito e o m iho fique bem cozido. Para sabe-r se a

canjica' já está boa, coloque um, pouquinho num prato e­

deixe esfriar. Se estiver grossa já está no ponto. ____

;CUSCUZ DE TAPIOCA,"-.DOCE DE ABOBORA

, Ingfedient�s: 2 xícaras de abóbora cozida e amassada, 2"
xícaras de a çúcar , '2 xícaras de coco ralado.

,

Corn o preperar: misture todos os ingredientes e leve ao

'fogo, mexenaosempre, atê que se desprenda dos lados da,
.pen ela. Deixe, esfriar e cotoque riurrrà vasilha funda..

'

,BOLO DE FUBA COM ERVA-'OOCE'
, Ingredientes: 4 gemas, 2 xicaras de açúcar, 1 xicara de

gord ura vegetal, 1 xlcera de leite, 2 colheres (chá) de erva­

'doce,1 xícara de,:farinhalde trigo, 2 xicaras de fubá, 1 colher
,(sopa) de fermento em- pó, 4 ctares.

Como preparar:- bata -o açúcar COlIl a gordura vegetal e
.

as gemas atê obter um creme bem claro. Ju nte a erva-doce

4�ê o lefte e bata U rn pouco mais. Ad lciorre a farinha �� trigo, .

o fubá e o fermento. Misture tudo levemente e adicione as

'claras batidas em neve. Asse ,em assadeira untada e pol­
,vilhada com 'farinh,a. por- uns 30 rn irnrtoa.

Ingredientes: 1 rapadura de 700 gr. , 1/2 kg. de amen­
doim torrado com casca, 2 xíxaras de água.

Com o preparar: quebre a rapadura-em pedaços e Jeve aO

fogo cam a água. Deixe cozinhar atê obter Uma calda gros-,'
sa. Junte o amendqin e cozinhe, mexendo até que a mis­
tura solte dos lados da panela. "Pingue as cõlheradas 'sobre
uma assadeira untada. Deixe esfriar para retirar ..

_,

Ingredientes: 4 xícaras de milho debulhado, 4 xícaras de

água, 1 xícara de 'açúcar; 1 xícara ge leite de cóco, 1 [pi­
.tada de sal.

Ing redie1ltes: 1/2 kg. de tapioca, 1 'litro de leite, 3 xícaras
de açúcar, 1 coco ralado, 1/8 de, colher (chá) de sal.

-

,

'Como preparar: -urn a vaailba- rasa e larga, coloque a

tapioca oaçúcar, o coco ralado; leve ao ,fQQo o leite e deixe
,ferver. Despeje eob re a tapioca. Tampe 'a vasilha e deixe
'descansar por uma hora. Salpique com um pouco de coco
ralado adicional. Se desejar, .poderá ,colocar uma 'trouxinha
de pan o oorn enia-doce no leite, ao 'levá-lo ao fogo, para dar
um ,gostinho especial ao cuscuz-

CANJICA
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